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RESUMO  

SOUZA, Layla Oliveira de. Processos e gestão da inovação na indústria cimenteira 
brasileira. Rio de Janeiro, 2013. Dissertação (Mestrado em Tecnologia de Processos 
Químicos e Bioquímicos) – Escola de Química, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio 
de Janeiro, 2013 

 

Inovar é uma necessidade das empresas que buscam vantagens competitivas e 

consequentemente, benefícios financeiros. Devido à falta de informação acerca do 

desempenho inovativo e da forte participação na economia do setor de fabricação do cimento, 

este foi o escolhido para análise neste trabalho. O objetivo do mesmo é estudar o processo e a 

gestão da inovação nas indústrias cimenteiras brasileiras de forma a contribuir para a 

compreensão do processo de inovação. Para isto foi realizado um estudo de caso com 4 

empresas fabricantes de cimento através de um questionário baseado nos questionários 

desenvolvidos pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), FIESP (Federação 

das Indústrias do Estado de São Paulo) e Ministério da Indústria da França. Estes 

questionários foram distribuídos de acordo com a metodologia Delphi. Tendo em vista a 

fundamentação dos resultados encontrados nas respostas dos questionários e comparação do 

setor brasileiro e mundial e da indústria e academia, foram realizadas também a revisão da 

bibliografia relacionada à inovação, a caracterização do setor de fabricação de cimentos 

brasileiro e a prospecção tecnológica através de análise de patentes, artigos científicos e 

grupos de estudos das universidades brasileiras, totalizando 10.403 trabalhos estudados. A 

inovação no setor de cimentos está presente principalmente no setor privado e as empresas 

Japonesas, americanas e Dinamarquesas são as que mais inovam. A tendência de inovação 

concentra-se em meio ambiente, equipamentos e melhora de desempenho dos produtos. Neste 

trabalho, será quantificado os benefícios e delimitados os fatores que impedem o processo 

inovativo na cadeia produtiva da industria de cimento, relacionando o sucesso da organização 

à inovação e identificando as aptidões para que ocorra a inovação e as características 

relevantes da gestão da inovação das principais empresas cimenteiras no Brasil. 

Palavras-chave: Inovação. Desempenho inovativo. Indústria de fabricação de cimento brasileira.  
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ABSTRACT 

SOUZA, Layla Oliveira de. Processos e gestão da inovação na indústria cimenteira 
brasileira. Rio de Janeiro, 2013. Dissertação (Mestrado em Tecnologia de Processos 
Químicos e Bioquímicos) – Escola de Química, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio 
de Janeiro, 2013 

 

Innovation is a necessity for companies seeking competitive advantage and 

consequently financial benefits. Due to the lack of information about the innovative 

performance and the strong participation of cement manufacturing sector in the economy, this 

sector was chosen for analysis in this paper. The purpose of it is to study the process and 

innovation management in the Brazilian cement industry to contribute for the understanding 

of the innovation process. For this it was conducted a case study with 4 manufacturers of 

cement through a questionnaire based on questionnaires developed by IBGE (Brazilian 

Institute of Geography and Statistics), FIESP (Industries Federation of the State of São Paulo) 

and the Ministry of Industry of France. These questionnaires were distributed according to 

Delphi methodology.Aiming the substantiation of the results found in the responses to the 

questionnaires and the comparison of the Brazilian and global cement sector and the 

differences between industry and academia, a review of literature related to innovation, the 

characterization of the cement manufacturing and a technological forecasting through analysis 

of patents, scientific papers and study groups of universities were also conducted, totaling 

10.403 papers studied. Innovation in the cement sector is present mainly in the private sector 

and Japanese, American and Danish companies are the most innovative. The trend of 

innovation focuses on the environment, equipment and improvement of product performance. 

In this paper, It will be quantified the benefits of the innovation process in the production of 

cement  as well as delineate the factors that prevent it to occur, relate the success of the 

organization to innovation, identify the skills for innovation and the relevant characteristics of 

innovation management in the major cement companies in Brazil. 

Key words: Innovation. Innovative Performance. Brazilian cement industry. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A inovação é fator determinante para a competitividade das empresas (CASSIOLATO 

& LASTRES, 2000). Há muitas evidências, na literatura, de que o processo de inovação, para 

gerar valor e competitividade, deve ser bem gerido, daí a necessidade de incluir a gestão da 

inovação dentro dos setores de uma organização (GLOBE et al, 1973). 

Quantificar e avaliar as competências e práticas para inovar constituem aspectos 

significantes e complexos para muitas organizações contemporâneas (FRENKEL et al, 2000). 

Medir os processos que influenciam nas competências para inovar de uma organização é um 

desafio; no entanto, é necessário para que esta possa ser gerida de forma a ser otimizada 

(CORDERO, 1990). Quantificar a inovação também é muito importante do ponto de vista 

acadêmico, pois ajuda a definir os tópicos subsequentes para avanços teóricos assim como 

delimitar a pesquisa. 

Utilizando-se a taxonomia proposta originalmente pela OCDE (Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico) que classifica os setores das indústrias de 

transformação segundo a sua intensidade tecnológica, é possível afirmar que a indústria de 

fabricação de minerais não-metálicos – que inclui o setor de fabricação de cimentos – 

apresentou taxas de inovação de 33,4% no período 2006 -2008, o que classifica a atividade 

inovativa como média-baixa. A média de inovação de todas as empresas de indústrias 

extrativas e de transformação foi de 38,11%. A taxa é a razão entre o número de empresas que 

implementaram algum tipo de inovação e o total de empresas pesquisadas (IBGE, 2008). 

O cimento representa um dos materiais mais vendidos do mundo e um dos principais 

insumos da construção civil. O desenvolvimento econômico de uma determinada região está 

diretamente relacionado à produção e consumo de cimento. Embora seja um produto de 

processo produtivo simples e com especificações bem definidas pelas NBR’s (Normas 

Brasileiras), dentre outras normas mundiais, há bastante tecnologia envolvida no setor. A 

busca por processos cada vez mais avançados tecnologicamente, que gerem produtos com 

maior qualidade e menores emissões atmosféricas, fomentam o processo inovativo na área de 

cimentos. 

No entanto, há pouca informação em relação a inovação em indústrias cimenteiras e 

suas colaboradoras (fornecedores de insumos e equipamentos, por exemplo). A Pesquisa de 
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Inovação Tecnológica (PINTEC)1, realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), que faz um mapeamento da inovação em diversos setores industriais de 3 

em 3 anos, não trata especificamente do setor cimenteiro. Esta foi uma das motivações para a 

realização desta pesquisa, que busca medir o desempenho inovador desse setor.  

Medir os aspectos da gestão da inovação responderá tanto as questões das organizações 

quanto da academia em relação ao entendimento da eficiência das ações para inovar 

(BARCLAY, 1992). Este estudo permitirá avaliar o processo de inovação, diagnosticando 

suas limitações e prospectar cenários.  

Como a evolução e desenvolvimento das tecnologias constituem um componente 

crucial para o desenvolvimento econômico, as informações que permitam entender o processo 

de geração e difusão da tecnologia são de fundamental importância para ampliar o 

entendimento, estabelecer cenários e incentivar novos estudos em relação a novos processos 

produtivos ou novos produtos. 

De forma a atingir estes objetivos utilizou-se de duas ferramentas distintas: a 

prospecção tecnológica através de patentes e estudos acadêmicos, estabelecendo a inter-

relação entre eles e estudos de casos com empresas brasileiras através de pesquisa em forma 

de questionários, onde foi utilizado o método Delphi para sua condução. 

 

 

1.1 OBJETIVO 

 

 

1.1.1 Objetivo Geral 

 

 

Estudar o processo e a gestão da inovação nas indústrias cimenteiras brasileiras de 

forma a contribuir para a compreensão do processo de inovação do setor. 

 

 

1.1.2 Objetivos Específicos 

 

 

                                                        
1 A Pesquisa de Inovação (PINTEC)  é realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), com 
o apoio da Financiadora de Estudos e Projetos – FINEP e do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 



16 
 

 Mapear o desenvolvimento científico e tecnológico na área de cimentos em nível 

mundial; 

 Quantificar os benefícios do processo inovativo na cadeia produtiva da industria de 

cimento; 

 Delimitar os fatores que impedem a inovação na industria do cimento; 

 Relacionar o sucesso da organização à inovação; 

 Identificar as aptidões para que ocorra a inovação; 

 Identificar as características relevantes da gestão da inovação das principais empresas 

cimenteiras no Brasil. 

 

 

1.2 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

 

 

O presente trabalho encontra-se organizado em seis capítulos. Este capítulo introdutório 

contextualiza o tema da pesquisa, declarando a problemática que a motivou e os objetivos. O 

segundo capítulo trata da revisão teórica sobre inovação, contemplando as definições e tipos 

de inovações, caracterização das empresas inovadoras, discutindo sobre a gestão da inovação 

e competências para inovar. O terceiro capítulo ainda trata de fundamentação teórica; no 

entanto, aborda as definições e características do setor cimenteiro, assim como apresenta o 

cenário mercadológico e inovativo. O quarto capítulo delineia a metodologia da pesquisa, as 

técnicas de coletas de dados utilizadas e a seleção dos casos estudados. O quinto capítulo 

apresenta os resultados obtidos da prospecção tecnológica, comparando-os e relacionando-os 

entre si e também os estudos de casos efetuados – inicialmente os casos são apresentados 

individualmente e, em seguida, é realizado uma análise comparativa entre eles. O sexto 

capítulo tece as considerações finais, destacando as limitações da pesquisa e sugestões para 

pesquisas futuras. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: INOVAÇÃO 

 

 

2.1 DEFINIÇÃO DE INOVAÇÃO 

 

 

“Pesquisa é a transformação de dinheiro em conhecimentos. Inovação é a transformação 

de conhecimentos em dinheiro.” (BAYER AG apud NETO E DRUMMOND, 2008)  

 

Apesar de muitas organizações e autores afirmarem que a inovação é importante para o 

crescimento e sucesso das organizações, o termo “inovação” ainda não tem uma definição 

consistente. O objetivo deste item será revisar as diversas definições de inovação e esclarecer 

a que será utilizada neste trabalho.  

A primeira definição de inovação foi proposta por Schumpeter (1934). Ele a associou 

com o desenvolvimento econômico e a definiu como uma nova combinação de recursos 

produtivos. Seu trabalho estudou cinco casos específicos: introdução de novo produto, novo 

método de produção, exploração de novos mercados, conquista de novas fontes de insumos e 

novas maneiras de organizar os negócios. A inovação deveria se constituir na aplicação 

comercial ou industrial de alguma coisa nova, seja ela um produto, um processo, um método 

de produção, um novo mercado ou uma nova forma de organização. A diferença entre 

invenção e inovação consistiria no fato de a primeira apresentar, obrigatoriamente, resultado 

comercial (SCHUMPETER, 1934). 

Desde então, o conceito de inovação vem sendo desenvolvido. Durante a década de 50, 

a inovação era o resultado de estudos de pesquisadores isolados. Hoje diversos autores 

entendem a inovação não mais como sendo o resultado de ações individuais, mas sim, como 

se segue: 

 

 Processo interativo envolvendo a relação entre as organizações e diferentes autores. 

Pode ser um novo produto, um novo processo de produção, substituição por material 

mais barato ou reorganização da produção/processos de forma a aumentar a eficiência 

(KLINE E ROSENBERG, 1986). 

 Busca, descoberta, desenvolvimento, experimentação, imitação e adoção de novos 

produtos, processos e/ou novas técnicas organizacionais. De forma que, originalidade 

não é um fator central (DOSI, 1988)  
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 Processo de aprendizado diversificado, onde o conhecimento pode ser adquirido 

através do uso, da prática, de compartilhamento entre fontes internas ou externas à 

organização e da capacidade de absorção das firmas (COHEN E LEVINTHAL, 1990). 

 Processo pelo qual produtores dominam e implementam o projeto e produção de bens 

e serviços que são novos para os mesmos, independente de o serem para seus 

concorrentes (MYTELKA, 1993) 

 Processo envolvendo a troca de conhecimento tácito (PATEL AND PAVITT, 1994). 

 Introdução de novidade ou aperfeiçoamento no ambiente produtivo ou social que 

resulte em novos produtos, processos ou serviços (LEI DE INOVAÇÃO, 2004). 

 

A inovação muitas vezes ultrapassa o horizonte dos negócios, e se desenvolve por meio 

de uma ampla rede de pessoas. Na verdade, seu aspecto comercial é apenas uma de suas 

muitas facetas. A teia que se forma envolve empresas, empresários, pesquisadores, 

distribuidoras, instituições acadêmicas e consumidores, e cria um ecossistema de inovação 

altamente diversificado e complexo. Não existe uma receita pronta para se orientar neste 

ambiente que, apesar dos recentes avanços, ainda se assemelha a um labirinto (ARBIX, 2010). 

Para o presente trabalho, adotar-se-á a definição de inovação presente no Manual de 

Oslo (OECD, 2005), Organization of Economic Cooperation and Development, onde: 

 

“Inovações Tecnológicas em Produtos e Processos (TPP) compreendem as implantações 

de produtos e processos tecnologicamente novos e substanciais melhorias tecnológicas em 

produtos e processos. Uma inovação TPP é considerada implantada se tiver sido introduzida 

no mercado (inovação de produto) ou usada no processo de produção (inovação de processo). 

Uma inovação TPP envolve uma série de atividades científicas, tecnológicas, organizacionais, 

financeiras e comerciais. Uma empresa inovadora em TPP é uma empresa que tenha 

implantado produtos ou processos tecnologicamente novos ou com substancial melhoria 

tecnológica durante o período em análise.”  
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2.2 TIPOS DE INOVAÇÃO 

 

 

Como a definição de inovação é muito ampla, é mais fácil analisá-la se ela for 

categorizada em grupos. Existem diversos tipos de caracterização da inovação, criticado por 

alguns autores, como Garcia e Cantalone (2001), que afirmavam que tantas subdivisões fazem 

com que uma determinada inovação seja classificada de diversas formas diferentes. Neste 

trabalho, a inovação será subdividida em três grupos: produto e processo, incremental e 

radical e sustentável e disruptiva. O primeiro diferencia a inovação em relação a sua forma, ou 

seja, como ela é utilizada ou onde é aplicada, subdividindo-se em produto, serviço ou 

processo, o segundo é baseado no nível de novidade associada à inovação, e o terceiro está 

associado ao desempenho final do processo inovador. 

 

 

2.2.1 Inovação de Produto x Processo 

 

 

Inovação de produto abrange tanto bens quanto serviços, onde a inovação pode ser algo 

novo (característica tecnológica ou uso diferente do produzido anteriormente) ou um 

aprimoramento (desempenho melhorado). Inovação tecnológica de processo é a adoção de 

métodos de produção novos ou melhorados, a otimização do processo produtivo ou a melhora 

da eficiência da logística. Exemplos desse tipo de inovação são: novos sistemas de 

processamento de dados, desenvolvimento de novos métodos de gerenciamento de projetos, 

etc. (OECD, 2005). 

Além de produto e processo, o Manual de Oslo também distingue a inovação de 

marketing e organizacional. A inovação de marketing é a implantação de um novo método 

que resulte em mudanças no design da embalagem ou do produto, no método de promoção do 

produto ou preço, enquanto que a inovação organizacional é a introdução de um novo método 

organizacional na prática administrativa da organização. Como exemplo, podem ser citados: 

redução de custos administrativos, redução de burocracia, melhora da satisfação dos 

colaboradores, aumento da produção pessoal, etc. (OECD, 2005). 

Outra definição é a de que as inovações de produto são aquelas utilizadas em setores 

diferentes dos que foram produzidos e inovação de processo é aquela utilizada no mesmo 

setor em que foram produzidas (PAVITT, 1984). 
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As inovações de produto e processo podem ser analisadas de acordo com uma 

perspectiva macro e micro. Na perspectiva macro, avalia-se se a inovação é nova para o 

mundo, o mercado ou a indústria, ou seja, fatores externos a organização. Uma 

descontinuidade econômica ou tecnológica gerada não depende da estrutura ou estratégia da 

organização.  Já no nível micro, avalia-se se é uma novidade apenas para a organização que a 

implementa ou para os clientes, fatores internos. Nesse caso, a descontinuidade depende dos 

setores da empresa (marketing, comercial, Pesquisa & Desenvolvimento) e de outros setores 

ligados a ela (cadeia de distribuição e fornecedores), ou seja, estão diretamente relacionadas 

às competências da empresa (GARCIA e CANTALONE, 2001). 

 

 

2.2.2 Inovação Incremental x Radical 

 

 

A inovação radical representa uma descontinuidade econômica no mercado, pois está 

ligada a produtos ou processos tecnológicos novos ou revolucionários. Ela traz desequilíbrio 

ao mercado, pois pode criar ou destruir segmentos, gerar nova tecnologia e consequentemente 

tornar outras obsoletas. Inovações incrementais são evoluções em produtos ou processos 

existentes. O grau de novidade da inovação é o que as diferencia, quanto mais inédita, mais 

provável que seja classificada como radical (FREEMAN et al, 1982, SCHUMPETER , 1961 

apud CASTRO, 2011). 

A inovação contínua é frequentemente confundida com inovação incremental; no 

entanto, radicalidade e continuidade são conceitos diferentes. “Continuidade” está relacionada 

ao ritmo de lançamento de novos produtos ou incorporação de novos processos; já  

“radicalidade” refere-se ao grau de novidade (CASTRO, 2011). 

Esta distinção pode ser considerada incompleta, pois existem evidências de muitas 

inovações consideradas modestas que resultaram em consequências competitivas dramáticas. 

Considerando isto, introduz-se o conceito de inovação arquitetural e modular, quando a 

inovação modifica a maneira que os componentes de um produto estão conectados é 

arquitetural, quando a inovação modifica os conceitos principais de uma dada tecnologia é 

modular. Por exemplo, a mudança de telefones analógicos para digitais é uma inovação 

modular, pois alterou o conceito principal sem alterar a arquitetura do produto. A Figura 1 

resume a distinção entre os tipos de inovação de acordo com a proposta de Henderson e Clark 

(1990). 
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Figura 1. Modelo proposto por HENDERSON e CLARK (1990). 

 

Ainda criticando esta subdivisão, criou-se o termo inovação realmente nova. Sua 

definição encontra-se entre as inovações radicais e incrementais, é o meio-termo. Em um 

nível macro, uma inovação realmente nova gerará uma descontinuidade econômica ou 

tecnológica, mas nunca as duas ao mesmo tempo. Se as duas ocorrerem, considera-se que a 

inovação é radical, se nenhuma das duas ocorrerem, a inovação será classificada como 

incremental (GARCIA e CANTALONE, 2001). 

 

 

2.2.3 Inovação Sustentável x Disruptiva 

 

 

Inovações sustentáveis ou sustentadas são as que melhoram a desempenho do produto. 

Elas podem ser incrementais ou radicais. A maioria dos avanços tecnológicos nas indústrias 

tem característica sustentável. Mesmo a inovação radical de tecnologia mais difícil raramente 

resulta em falência das organizações. Já não se pode dizer o mesmo de inovações disruptivas, 

que são as que geram desempenho inferior no produto, mas transformam o produto de forma 

que alguns clientes o valorizam. (CHRISTENSEN, 1997).  

O sucesso das inovações disruptivas depende de alguns princípios. As empresas 

dependem dos recursos dos consumidores e investidores, de forma que, se um determinado 

investimento não os satisfizer, não será bem sucedido. Pequenos mercados não são capazes de 

atender a meta de crescimento de grandes empresas; a melhor maneira de grandes empresas 

investirem em inovação disruptiva é através da fusão com pequenas empresas. É necessário 

uma abordagem diferente para avaliação de entrada em novos mercados uma vez que 
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mercados que não existem não podem ser analisados e se a firma depender disso para investir 

em inovação disruptiva, o investimento não acontecerá, e ela poderá perder uma grande 

oportunidade. A empresa e seus gestores precisam compreender que para ter sucesso em um 

novo investimento precisa de muito mais que pessoas, os processos e métodos da empresa 

também influenciam no sucesso ou fracasso dos investimentos e finalmente, a demanda do 

mercado pode ser inferior a oferta de novas tecnologias (CHRISTENSEN, 1997).  

Em muitos casos reportados na literatura e também de conhecimento público, a 

inovação disruptiva é a causa para o insucesso de grandes empresas. Isso acontece, pois a 

tecnologia pode progredir mais rápido do que a demanda do mercado, de forma que as 

empresas oferecem aos consumidores mais do que eles precisam ou pagam para ter. Muitas 

vezes tecnologias disruptivas que fracassam hoje poderão ser sucesso amanhã. Outro fator 

importante é que investir em tecnologia disruptiva pode não ser uma decisão racional, pois 

estes produtos oferecem baixas margens de lucro, pois são geralmente mais simples e mais 

baratos, comercializados inicialmente em mercados insignificantes ou emergentes e os 

consumidores mais rentáveis geralmente não querem e inicialmente não podem utilizá-los 

(CHRISTENSEN, 1997).  

 

 

2.3 CARACTERIZAÇÃO DAS EMPRESAS INOVADORAS 

 

 

É considerada empresa inovadora aquela que nos três últimos anos, a contar da data da 

consulta, tenham apresentado atividades de inovação bem sucedida. Para medir este sucesso, 

podem-se utilizar os seguintes fatores: proporção de vendas devido a produtos novos ou 

aprimorados, resultados do esforço de inovação (onde se avalia vendas, exportação, número 

de empregados e margem operacional) e o impacto da inovação no uso dos fatores de 

produção, isto é, avaliar se uso de mão de obra, consumo de matéria-prima, consumo de 

energia e/ou utilização de capital fixo foram modificados (OECD, 2005). 

Para análise do fator competitivo estratégico, existem dois pontos de vista: o enfoque 

baseado em recursos e o enfoque baseado no ambiente. O primeiro se caracteriza por 

empresas que são ou atuam de forma diferente da concorrência; o segundo supõe que as 

vantagens competitivas podem ser resultado da disparidade entre a distribuição da informação 

e conhecimento entre empresas. Desta forma, quem for o mais rápido em identificar uma nova 
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tecnologia, informação ou conhecimento terá vantagem competitiva (NETO E 

DRUMMOND, 2008). 

A Tabela 1 apresenta os quinze impactos das inovações, por meio da análise da 

correlação existente entre as atividades inovativas nas empresas listadas no PINTEC em 2008 

e os impactos causados pelas inovações nessas organizações, Aquisição de máquinas e 

equipamentos, treinamentos e projetos industriais e outras preparações técnicas foram os itens 

de atividades inovativas que apresentaram forte correlação com todos os impactos da 

inovação analisados. Dentre os impactos da inovação, destacaram-se, aumento da 

flexibilidade e ampliação da gama de produtos. Ou seja, este é um indicativo de em quais 

atividades as empresas inovadoras estão atuando e quais são os resultados obtidos desta ação. 

A Tabela 1 apresenta os quinze impactos das inovações (LIMA et al, 2011). 

 

Tabela 1. Impactos das inovações 

Fonte: LIMA, 2011 

Produto 

1. Mehoria da qualidade dos Produtos 

2. Ampliação da gama de produtos ofertados 

Mercado 

3. Manutenção da participação da empresa no mercado 

4. Ampliação da participação da empresa no mercado 

5. Abertura de novos mercados 

Processo 

6. Aumento da capacidade produtiva 

7. Aumento da flexibilidade de produção 

8. Redução dos custos de produção 

9. Redução dos custos de trabalho 

10. Redução do consumo de matéria-prima 

11. Redução do consumo de energia 

12. Redução do consumo de água 
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Outros impactos 

13. Redução do impacto ambiental 

14. Ampliação do controle de aspectos ligados à saúde e segurança 

15. Enquadramento em regulações e normas – padrão 
 

 

2.4 GESTÃO DA INOVAÇÃO 

 

 

O delineamento de um modelo de gestão da inovação depende de um profundo 

conhecimento do ambiente interno: estratégia, cultura, estrutura, processos, pessoas, etc. de 

cada empresa e das características do ambiente geral e competitivo em que está inserida. 

A interação das múltiplas variáveis que constituem esses diversos ambientes modifica, 

de forma substancial, como cada empresa cria valor por meio de um processo sistemático de 

inovação. A dificuldade enfrentada pelas empresas, para lidar com essa complexa interação de 

variáveis, impossibilita estabelecer um modelo geral de gestão de inovação aplicável em 

qualquer companhia. 

Cada empresa, em função das peculiaridades do seu ambiente geral, competitivo e 

interno, deve desenvolver um sistema de gestão de inovação próprio. Diversos estudos 

apontam para alguns aspectos básicos que devem constituir qualquer modelo de inovação e o 

que e como as empresas são e podem ser inovadoras. 

Empresas inovadoras possuem, em geral, estratégia bem definida, cultura que estimula a 

manifestação criativa, departamentos responsáveis pela gestão da inovação, seus indicadores 

de desempenho incluem avaliação da atividade inovadora, estimulando não só as inovações 

incrementais como também as radicais (ARRUDA et al, 2009). 

A gestão de projetos inovadores é um caminho distinto da gestão de projetos do 

cotidiano. O nível de incerteza e risco demanda novas perspectivas e opções de ferramentas. 

Quando o grau de incerteza é alto é preciso sistematizar um método de aprendizado sobre as 

questões desconhecidas para que elas sejam esclarecidas o mais rápido possível. 

Denominamos esse processo de ICEI – idealizar, conceituar, experimentar e implementar. 

A Idealização é a fase criativa e de geração de novas possibilidades sobre temas 

estratégicos para a empresa. A idealização pode ocorrer de forma espontânea durante o dia a 

dia, mas também de forma induzida a partir de campanhas, workshops e brainstorming. As 
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ideias inovadoras não nascem prontas, pesquisas indicam que 95% das ideias que se 

transformam em inovações diferem do conceito originalmente proposto.  

A Conceituação consiste no momento destinado a colaborar com terceiros para ampliar 

o potencial da ideia. Tem como o objetivo a identificação de restrições pelo cliente, 

fornecedor ou qualquer outro tipo de colaborador.  

A Experimentação reduz as incertezas e acelera a criação da estratégia vencedora. 

Quanto mais cedo ela emergir, mais rápido a empresa irá vencer. A realização de projetos-

piloto, simulações e testes rápidos é a melhor forma de averiguar a aderência das soluções 

antes de levá-las ao mercado. 

A última fase da cadeia de valor da inovação é a Implementação. Essa fase demanda 

atenção às técnicas mais comuns de gestão de projetos. Escopo, prazos, cronograma e gestão 

de pessoas. 

A melhoria dos resultados de gestão da inovação depende da eficácia com que a 

empresa gerencia cada uma dessas fases. A Figura 2 explica resumidamente a cadeia de valor 

da inovação (CARLOMAGNO, 2010). 

 

Figura 2. Cadeia de Valor da inovação2 

Fonte: INNOSCIENCE, 2013 

 

 

 

 

 

                                                        
2 O termo polinização cruzada refere-se ao agrupamento de diferentes pessoas de dentro e até mesmo fora 
da empresa para que possam contribuir na transformação de idéias em inovações 
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2.5 COMPETÊNCIAS PARA INOVAR 

 

 

A inovação é necessária para garantir o futuro de uma empresa e já foi mencionado em 

diversos estudos que a inovação é o coração da sustentabilidade da vantagem competitiva das 

companhias. No entanto, o processo de inovação é complexo, sendo influenciado e motivado 

por diversos fatores, internos e externos às empresas. Daí vem a importância de existir a 

competência para as empresas relacionarem-se com o cliente/usuário e com os demais agentes 

econômicos da cadeia produtiva. Assim como a competência organizacional, onde as rotinas e 

a prática da inovação são recursos que, bem articulados, propiciam suporte para iniciativas 

diferentes e criativas e devem ser considerados aspecto fundamental para o processo de 

inovação. O conhecimento técnico também é vital para o andamento do processo de inovação 

pois sem ele a empresa torna-se incapaz de viabilizar o projeto inovador. As competências 

apresentam o mesmo grau de importância, de forma que não basta ter apenas uma das 

competências para a inovação fazer parte da estratégia competitiva da mesma 

(WERNWEFELT, 1984). 

As firmas são fundamentalmente heterogêneas, em relação aos seus recursos e 

capacidades. Os recursos são o que tornam a firma única e aumenta a probabilidade de a 

mesma ser copiada pelos concorrentes. Os recursos devem ser diversificados, mas esta 

diversificação não deve ser baseada em todos os recursos disponíveis para a empresa, mas 

apenas em alguns que possam ser importantes para obtenção de um posicionamento 

competitivo diferenciado. Estes recursos específicos e escassos, quando identificados e 

valorizados, aumentam a vantagem competitiva da organização e são itens importantes para a 

gestão estratégica. (WERNWEFELT, 1984). 

Uma pesquisa baseada nos estudos de François et al (1999), com o objetivo identificar e 

medir o nível de desenvolvimento das competências para inovar na indústria petroquímica 

brasileira, identificou que apesar de a capacidade técnica das indústrias petroquímicas ser 

considerada alta, sua deficiência é na capacidade de geração de conhecimento e na gestão de 

recursos humanos, que surgem como pontos centrais nas competências para inovar (ALVES, 

COUTINHO E BOMTEMPO, 2005). 

Através da avaliação das competências das indústrias de embalagens plásticas, dois 

pontos principais foram observados: a fonte de inovação é variável, pois tanto os produtores, 

quanto fornecedores e utilizadores atuam como fonte de inovação; além disso, o produtor de 

embalagens plásticas pode desempenhar três papéis distintos no processo de inovação: para 
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ser a fonte de inovação a empresa deve possuir alto conhecimento técnico, organizacional e 

relacional (clientes e fornecedores) no seu ramo de atuação, como co-participante, basta a 

excelência técnica e como executor, não influenciará no desenvolvimento do novo produto.  

Através de um questionário, baseado na pesquisa SESSI/Ministère de l’Industrie, da 

França, foi observado que as empresas inovadoras deste setor apresentavam médias elevadas 

nas competências técnicas, relacionais e organizacionais, mostrando, assim, que elas são 

interdependentes. Além disso, foi observado também que as firmas, de uma forma geral, 

apresentam deficiência em relação à gestão de recursos humanos e processo de criação de 

conhecimento. Esta é uma característica muito forte no grupo avaliado como não inovador; 

entretanto, a principal deficiência encontrada foi a dificuldade de recolher e interpretar as 

informações no ambiente no qual estão inseridas (ALVES, 2005). 

Inovações incrementais e radicais apresentam consequências competitivas diferentes por 

que elas requerem competências organizacionais diferentes. Enquanto as inovações 

incrementais reforçam as competências de organizações estabelecidas, as inovações radicais 

forçam-nas a fazer novas perguntas, redesenhar o processo tanto no sentido tecnológico 

quanto comercial e aplicar novos métodos de soluções de problemas. (HENDERSON e 

CLARK, 1990). As inovações contínuas são motivadas por investimento fixo em estrutura e 

contratação de pessoal e as inovações radicais são motivadas pelo mercado, por exemplo, 

concorrência (CASTRO, 2011). 

Para desenvolver uma competência para inovar a organização deve:  

 Ter noção das limitações da organização e uma estratégia de colaboração mútua. 

Não é necessário que as inovações sejam criadas internamente. Sociedades podem ser 

uma boa estratégia de promover a inovação; 

 Transformar a organização estratégica. O planejamento estratégico geralmente é 

conservativo, de forma a não incentivar a inovação radical; 

 Criar uma estratégia de mercado aberta em relação ao investimento de capital e 

reconhecimento. O pensamento estratégico deve ser não só encorajado como também 

recompensado; 

 Gerenciar o risco. A estratégia não pode consistir de apenas uma peça, ao contrário, 

deve ser variada, para fornecer a organização agilidade e flexibilidade. A estratégia 

deve consistir de diversas ideias, a experimentação de baixo risco deve ser a chave, a 

organização deve investir em vários pequenos projetos.   
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 Criar uma cultura e uma estrutura que promova a inovação. Os executivos de topo 

devem ser encorajados a passar parte de seu tempo procurando por oportunidades fora 

das fronteiras do negócio que estão gerindo. (HAMEL, 2000) 

 

 

3 A INDÚSTRIA DE FABRICAÇÃO DE CIMENTOS 

 

 

3.1 O CIMENTO 

 

 

3.1.1 Definição de Cimento 

 
 

Cimento é o nome dado a materiais pulverulentos que, ao serem misturados com água 

formam uma pasta que pode ser facilmente moldada, endurecendo gradativamente até 

produzir uma massa compacta e de grande dureza. A palavra cimento é originada do latim 

caementu, que designava uma espécie de pedra natural. O grande passo seguinte no 

desenvolvimento do cimento foi dado, em 1756, pelo inglês John Smeaton, que conseguiu um 

produto de alta resistência por meio de calcinação de calcários argilosos. Em 1818, o francês 

Vicat obteve resultados semelhantes aos de Smeaton, pela mistura de componentes argilosos e 

calcários. Ele é considerado o inventor do cimento artificial (ROBERTO, 2001). 

Mas foi o construtor inglês, Joseph Aspdin, que o patenteou em 1824. Nessa época, era 

comum na Inglaterra construir com pedra de Portland. Como o resultado da invenção de 

Aspdin se assemelhava na cor e na dureza a essa pedra de Portland, ele registrou esse nome 

em sua patente. O cimento Portland é composto de clínquer e de adições. O clínquer é o 

principal componente e está presente em todos os tipos de cimento Portland. As adições 

podem variar de um tipo de cimento para outro e são principalmente elas que definem os 

diferentes tipos de cimento (ROBERTO, 2001). 
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3.1.2 Constituintes do cimento Portland 

 

 

O clínquer tem como matérias-primas o calcário e a argila, ambos obtidos de jazidas. O 

calcário é britado, depois moído e misturado, em proporções adequadas, com argila também 

moída. A mistura formada é enviada a um forno giratório, cuja temperatura interna chega a 

alcançar 1450°C. Através de reações químicas, um novo material é obtido, denominado 

clínquer, que se apresenta sob a forma de pelotas. Na saída do forno o clínquer, ainda 

incandescente, é bruscamente resfriado. O clínquer tem propriedade de ligante hidráulico, ou 

seja, reage quimicamente em presença de água, endurecendo e adquirindo elevada resistência 

e durabilidade. (ABCP, 2013) 

O gesso tem como função básica controlar o tempo de pega, isto é, o início do 

endurecimento do clínquer moído quando este é misturado com água. Caso não se adicionasse 

o gesso à moagem do clínquer, o cimento, quando entrasse em contato com a água, 

endureceria quase que instantaneamente, o que inviabilizaria seu uso nas obras. Por isso, o 

gesso é uma adição presente em todos os tipos de cimento Portland. (ABCP, 2013) 

A escória de alto forno é obtida durante a produção de ferro-gusa nas indústrias 

siderúrgicas. Ela também apresenta a propriedade de ligante hidráulico muito resistente. Essa 

descoberta tornou possível adicionar a escória de alto-forno à moagem do clínquer com gesso, 

guardadas certas proporções, e obter como resultado um tipo de cimento que, além de atender 

plenamente aos usos mais comuns, apresenta melhoria de algumas propriedades, como maior 

durabilidade e maior resistência final. (ABCP, 2013) 

Os materiais pozolânicos são rochas vulcânicas ou matérias orgânicas fossilizadas 

encontradas na natureza, certos tipos de argilas queimadas em elevadas temperaturas (550°C a 

900°C) e derivados da queima de carvão mineral nas usinas termelétricas, entre outros. Os 

materiais pozolânicos, também apresentam a propriedade de ligante hidráulico. No entanto, 

não basta colocar os materiais pozolânicos, em forma de pó fino, em presença de água, para 

endureçam. A reação só vai acontecer se, além da água, houver clínquer, pois no processo de 

hidratação libera hidróxido de cálcio que reage com a pozolana. O cimento com material 

pozolânico oferece a vantagem de conferir maior impermeabilidade, por exemplo, aos 

concretos e às argamassas. Outros materiais pozolânicos têm sido estudados,como por 

exemplo, as cinzas resultantes da queima de cascas de arroz e a sílica ativa. (ABCP, 2013) 

Os materiais carbonáticos (filler) são rochas moídas, que apresentam carbonato de 

cálcio em sua constituição tais como o próprio calcário. Esta adição melhora a 
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trabalhabilidade do cimento, porque os grãos ou partículas desses materiais moídos têm 

dimensões adequadas para se alojar entre os grãos ou partículas dos demais componentes do 

cimento, funcionando como um lubrificante. (ABCP, 2013) 

De todas as adições, o gesso não pode, em hipótese alguma, deixar de ser misturado ao 

cimento, enquanto as demais matérias-primas adicionadas são totalmente compatíveis com o 

clínquer, acabando por conferir ao mesmo qualidades a mais (ABCP, 2013).  

 

 

3.2 TIPOS DE CIMENTO 

 

No Brasil, existem 8 tipos de cimento, que atendem com igual desempenho aos mais 

variados tipos de obras. Esses tipos se diferenciam de acordo com a proporção de insumos 

acrescentados a moagem. Além das propriedades químicas, podem diferir também em função 

de propriedades físicas. A Tabela 2 apresenta os requisitos das normas brasileiras para cada 

tipo de cimento (ABCP, 2013). 

 

Tabela 2. Tipos de cimento de acordo com as normas regulamentadoras brasileiras 

Fonte: ABCP, 2013 

 
 

A seguir, são descritos os principais tipos de cimento: 

 

 Cimento Portland Comum, CP I e CP I-S: Composto apenas de clínquer e gesso, é 

muito adequado para o uso em construções de concreto em geral quando não há 

Cimento 
Portland 
(ABNT)

Norma 
Regulamentadora

Brasileira
Tipo Clínquer + 

Gesso (%)

Escória
siderúrgica 

(%)

Material 
pozolânic

o

Calcário
(%)

CP I NBR 5732 Comum 100 - - -

CP I – S NBR 5732 Comum 95-99 1-5 1-5 1-5

CP II – E NBR 11578 Composto 56-94 6-34 - 0-10

CP II – Z NBR 11578 Composto 76-94 - 6-14 0-10

CP II – F NBR 11578 Composto 90-94 - - 6-10

CP III NBR 5735 Alto-Forno 25-65 35-70 - 0-5

CP IV NBR 5736 Pozolânico 45-85 - 15-50 0-5

CP V -
ARI NBR 5733 Alta resistência

inicial 95-100 - - 0-5
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exposição a sulfatos. Também é oferecido ao mercado o Cimento Portland Comum 

com adição de 5% de material pozolânico em massa, CP I-S, podendo ser aplicado nas 

mesmas condições que o CP I. 

 Cimento Portland Composto, CP II: Cimento que apresenta adições em proporções 

moderadas. Pode apresentar-se em três formas distintas, CP II-Z (com adição de 

material pozolânico), CP II-E (com adição de escória granulada de alto-forno), CP II-F 

(com adição de material carbonático). 

 Cimento Portland de Alto Forno, CP III: Apresenta adição de escória e maior 

impermeabilidade e durabilidade, além de baixo calor de hidratação, assim como alta 

resistência à expansão devido à reação álcali-agregado, o que é uma vantagem pois a 

tendência de a obra apresentar fissuras é menor, além de ser resistente a sulfatos, o que 

o faz ser aplicável para ambientes marinhos. É um cimento que pode ter aplicação 

geral. 

 Cimento Portland CP IV: Apresenta adição de material pozolânico e é especialmente 

indicado em obras expostas à ação de água corrente e ambientes agressivos. 

 Cimento Portland de Alta Resistência Inicial, CP V ARI: Pode apresentar resistência 

inicial até cinco vezes mais alta que outros tipos de cimento e sua resistência aos vinte 

oito dias pode ser até 33%, em média, mais alta que outros tipos de cimento. É 

recomendado para produção de artefatos de cimento em indústrias de médio e pequeno 

porte. 

 Cimento Portland Resistente a Sulfatos, CP (RS): oferece resistência aos meios 

agressivos sulfatados, como redes de esgotos de águas, água do mar e em alguns tipos 

de solos. Para ser considerado RS, o cimento deve apresentar uma das seguintes 

características: teor de aluminato tricálcico (C3A) do clínquer e teor de adições 

carbonáticas de no máximo 8% e 5% em massa, respectivamente; cimentos do tipo 

alto-forno que contiverem entre 60% e 70% de escória granulada de alto-forno, em 

massa; cimentos do tipo pozolânico que contiverem entre 25% e 40% de material 

pozolânico, em massa; cimentos que tiverem antecedentes de resultados de ensaios de 

longa duração ou de obras que comprovem resistência aos sulfatos. 

 Cimento Portland de Baixo Calor de Hidratação (BC): Este tipo de cimento tem a 

propriedade de retarda o desprendimento de calor, evitando o aparecimento de fissuras 

de origem térmica, devido ao calor desenvolvido durante a hidratação do cimento. 
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 O Cimento Portland Branco se diferencia por coloração, e está classificado em dois 

subtipos: estrutural e não estrutural. O estrutural é aplicado em concretos brancos para 

fins arquitetônicos Já o não estrutural é aplicado, por exemplo, em rejuntamento de 

azulejos. (ABCP, 2013)  

 

 

3.3 O PROCESSO PRODUTIVO 

 

 

Existem dois tipos de processo de produção de cimento, o processo a úmido e o 

processo a seco. No processo a úmido, o material sólido, após a britagem, é enviado ao 

moinho tubular ou de bola, onde será cominuído a úmido, e passa, na forma de suspensão, por 

classificadores giratórios que mantém a lama homogênea e na granulometria exata para a 

entrada no forno. Nestes classificadores será feito a ajuste de composição. Em algumas 

fábricas, esta lama é ainda filtrada antes de entrar no forno, para economia do calor. 

(SHREVE, 1980). 

No processo a seco, após britado grosseiramente, o material é enviado ao moinho 

giratório ou de martelada, sem adição de água, e depois é novamente cominuído em moinhos 

tubulares. Durante essa sequência, as correções da composição são realizadas. Antes de entrar 

no forno são misturados. (SHREVE, 1980). 

Os fornos são geralmente inclinados, de forma de que o material que entra em seu 

interior avance lentamente no sentido da queima, levando entre 1-3h no percurso. Para 

controle de emissões de particulados, deve haver precipitadores eletrostáticos ou filtros de 

mangas nos fornos de clínquer. A Figura 3 apresenta o esquema de um forno de clínquer. A 

fim de conservar o calor algumas fábricas utilizam caldeiras, sobretudo quando o processo é a 

seco. O clínquer é descarregado em arrefecedores pneumáticos que abaixam a temperatura até 

100-200°C. Nestes arrefecedores o ar de combustão é pré-aquecido. (SHREVE, 1980). 
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Figura 3. Forno de clínquer 

Fonte: CSN cimentos, 2008. 

 

O clínquer é adicionado aos aditivos para cimento de acordo com o cimento que deseja-

se produzir e o material é moído. Este material será ensacado ou expedido a granel (SHREVE, 

1980). 

Apesar de existirem algumas diferenças entre determinados equipamentos, uma fábrica 

de cimento, em geral, tem as mesmas características. A Figura 4 apresenta um resumo do 

processo produtivo da CIMPOR e a Figura 5 apresenta o processo produtivo da CSN 

Cimentos. 

 

Figura 4. Diagrama de Blocos da Produção de Cimento Cimpor 

Fonte: CIMPOR, 2013 
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Figura 5. Processo produtivo CPIII e CPII - E CSN cimentos 

Fonte: CSN Cimentos, 2008. 

 

 

3.4 CARACTERÍSTICAS DA INDÚSTRIA CIMENTEIRA 

 

A indústria de cimento possui características peculiares, que a torna distinta de outros 

tipos de indústrias em muitos aspectos. O alto nível de concentração de grupos empresariais 

na produção, caracterizando uma indústria intensiva de capital - pois exige grandes 

investimentos em imobilizado, e, consequentemente, as grandes escalas (apresentando escala 

mínima estimada de um milhão de toneladas ano de capacidade instalada) - são as principais 

características desse setor. Por isso que a indústria do cimento brasileira tem um parque 

industrial de alto grau de desenvolvimento, comparável aos principais produtores mundiais 

(SILVA, 2009). 

É muito importante que a localização da fábrica seja próxima ao mercado consumidor e 

também da fonte de calcário, devido ao custo de transporte. O calcário pode corresponder a 

80% dos insumos na fabricação do cimento, uma vez que é o principal constituinte do 

clínquer. Vale ressaltar também a importância da argila, que também é insumo para a 

fabricação de clínquer. O calcário e a argila são bens minerais existentes em todo território 

brasileiro, com certa abundância na natureza (SILVA, 2009). 

O cimento é uma das principais matérias-primas para as indústrias de construção civil, 

pois é o insumo básico do concreto, consequentemente a indústria de cimento recebe 
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diretamente a influência do aquecimento do mercado de construção civil e do desempenho da 

economia. No Brasil, o maior número de fábricas está localizado na região Sudeste, onde o 

mercado consumidor é maior (SILVA, 2009). 

O cimento é um produto de baixo grau de substituição, estando presente em qualquer 

tipo de construção, além disso, apresenta características homogêneas, com variedades 

limitadas de tipos, tendo especificações e processo de fabricação semelhante em todo o 

mundo. No Brasil, existem Normas Regulamentadoras – NBR, para tratar da padronização de 

cada tipo de cimento (SILVA, 2009). 

O cimento é consumido o ano inteiro, exceto na época de chuvas, quando cai o ritmo 

das construções. No entanto, não pode ser estocado por muito tempo, tendo uma vida útil de 

até noventa dias. Com isso o controle de estoque das plantas é o FIFO (first in, first out) que é 

o método de armazenamento onde os itens são consumidos por ordem de chegada (SILVA, 

2009). 

O consumo médio de energia por tonelada de cimento produzido no país de 93 kWh/t, 

enquanto nos Estados Unidos esse consumo é da ordem de 146 kWh/t. Esses dados  revelam 

os resultados dos investimentos realizados pela indústria de cimento brasileira para tornar a 

produção cada vez mais sustentável. Um dos principais avanços da indústria é o 

coprocessamento, uso dos fornos de cimento para destruição de resíduos (queimando em seus 

fornos resíduos de outros setores, como os de petróleo, química, automóveis, pneus, papel, 

entre outros) (SILVA, 2009). Além disso, a indústria brasileira possui um parque industrial 

moderno e eficiente, com instalações que operam com baixo consumo energético. 

Praticamente todo o cimento no País é produzido por via seca, processo industrial que garante 

a diminuição do uso de combustíveis em até 50% em relação a outros processos. Os fornos 

via seca, no Brasil, são responsáveis por 99% da produção de cimento, enquanto, em escala 

mundial, esses fornos representaram 81% em 2009. (ABCP, 2013)  
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3.5 MERCADO 

 

 

3.5.1 Mercado mundial de cimento 

 

 

A indústria de cimento está distribuída por quase todos os países do mundo, atuando 

tanto empresas locais como grandes grupos multinacionais. A produção por continente, 

representada na Tabela 3, e a participação dos continentes no consumo mundial de cimento, 

apresentada na Figura 6, mostra o domínio da Ásia em termos de produção e consumo de 

cimento, sendo responsável por 77% de todo o cimento produzido no mundo.  

A China, principal produtor de cimento da Ásia e do mundo, vem crescendo ano a ano e 

em 2010 produziu 56% de todo o cimento produzido no mundo, tendo a segunda colocação 

para a Índia que produz cerca de 6% da produção mundial. Entre os maiores consumidores de 

cimento do mundo, a China mantém a liderança, passando de 1 bilhão de toneladas de 

consumo em 2005 para os 2 bilhões de toneladas atualmente. O Brasil, surpreendentemente, 

ocupa a 4ª posição do ranking mundial em consumo de cimento – Tabela 4 (CIMENTO.ORG, 

2009). 

 

Tabela 3. Produção e consumo mundial de cimento em 2010 (em milhões de toneladas) 

Fonte: SNIC, 2013 

 

Continente Produção Consumo 

Américas 244 245 

Europa 351 342 

Ásia 2577 2537 

África 161 177 

Oceania 11 12 

Total mundial 3344 3313 
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Figura 6. Participação dos continentes no consumo mundial de cimento em 2010 

Fonte: SNIC, 2013 

 

Tabela 4. Maiores consumidores de cimento do mundo no período de 2004-2010 (em 

milhões de toneladas) 

Fonte: SNIC, 2013 

 
Países 2004 2005 2006 2007 2008 2009* 2010* 

1.China 961,9 1058,3 1218,1 1345,3 1369,9 1622,2 1874,1 

2.Índia 124,8 133,7 152,6 166,4 181,5 185,1 214,8 

3.Estados Unidos 121,3 128,3 127,4 114,8 96,8 70,5 70,4 

4.Brasil  35,8 37,7 41,0 45,1 51,6 51,9 60,0 

5.Irã 31,4 38,3 34,8 40,0 43,5 47,8 55,0 

6.Egito 26,9 31,9 34,3 36,8 39,6 47,9 53,9 

7.Vietnã 26,2 30,9 32,7 35,5 40,0 47,9 52,7 

8.Rússia 44 46,6 52,5 60,5 60,3 44,0 50,5 

9.Turquia 30,7 35,1 41,6 42,5 40,6 41,1 47,7 

10.Coréia do Sul 54,9 46,3 48,4 50,8 50,6 48,5 45,3 

11.Japão 58 59 58,6 56,8 51,4 44,3 41,8 

12.Indonésia 30,2 31,5 32,0 34,2 38,1 38,5 40,8 
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13.Arábia Saudita 24,4 24,7 25,0 26,6 35,0 36,6 39,8 

14.México 30,9 32,7 35,9 36,8 35,1 34,4 33,9 

15.Itália 46,4 46,1 46,9 46,4 41,8 36,1 33,9 

Total mundial 2178,7 2333,7 2588,2 2778,8 2824,0 3004,7 3313,0 

 

As importações mundiais apresentadas na Tabela 4, concentram-se em vários países e 

mesmo os Estados Unidos, sendo o terceiro maior produtor de cimento do mundo, 

posicionam-se na primeira posição como maior importador de cimento do mundo. Eles 

importam quase 25% do cimento consumido mundialmente. A indústria local americana 

produz apenas 70% do total da demanda do país, confirmando a primeira colocação isolada do 

país, como os maiores importadores de cimento do planeta (cimento.org, 2009). 

 

Tabela 5. Evolução da produção, do consumo e comércio mundial de cimento no período 

de 2006-2010 (em milhões de toneladas) 

Fonte: SNIC, 2013 

 

Ano Produção Consumo Exportação Importação 

2006 2608 2588 190 179 

2007 2798 2779 184 159 

2008 2841 2824 172 153 

2009 3033 3005 153 128 

2010 3344 3313 150 125 

 

3.5.2 Mercado nacional de cimento 

 

O mercado brasileiro de cimento é composto por 10 grupos, com 59 fábricas espalhadas 

por todo o Brasil. Em 2011, era esperado crescimento de 4% (representado pelo aumento do 

Produto interno bruto), no entanto, o Brasil cresceu apenas 2,7%, este cenário nacional ainda 



39 
 

é reflexo da crise econômica de 2008. A indústria, por exemplo, cresceu apenas 1,6% (SNIC, 

2013). 

O setor da construção civil continuou apresentando crescimento em 2011, que pode ser 

observado na Figura 7, que representa a evolução da construção civil através do número de 

unidades habitacionais financiadas. O ano de 2004 é tido como base e associa-se a ele o valor 

100 (cem) e a evolução dos anos subsequentes é o aumento do número de financiamentos 

habitacionais em relação a ele. 

Entre os fatores que contribuem para o crescimento do setor, destacam-se o aumento do 

consumo das construtoras, especialmente a indústria de construção imobiliária, voltada para a 

habitação, aumento da oferta do crédito imobiliário, aumento da renda salarial no país, onde 

destaca-se a importância do consumidor “formiga”, caracterizado por obras feitas pelos 

próprios moradores em construções residenciais, que tem peso de 18% no consumo total 

(SNIC,2011) e aumento das obras em infra-estrutura, com a implantação do PAC (Programa 

de Aceleração do Crescimento), por exemplo (SILVA, 2009). 

Da mesma forma que o setor de construção civil, o setor de produção de cimentos 

também apresentou crescimento, 8,3% maior que 2010, com consumo per capta de 333 

kg/habitante/ano, o maior de toda história brasileira. O consumo de cimento entre meados da 

década de 90 até meados da primeira década dos anos 2000 permaneceu estável, depois, 

apresentou crescimento contínuo até 2011, de acordo com a Figura 8, que apresenta o 

consumo aparente (definido pelo somatório da produção e importação e a retirada da 

exportação) de cimento no Brasil. A região Sudeste mantém sua posição de destaque em 

relação a distribuição do consumo, sendo responsável por 46% do mesmo – Tabela 6. 
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Figura 7. Evolução da Construção Civil através do número de unidades habitacionais 

financiadas e participação do setor na economia 

Fonte: SNIC, 2013 

 

 

Figura 8. Consumo aparente de cimento no Brasil entre 1970 - 2011 

Fonte: SNIC, 2013 

 

Tabela 6. Distribuição do consumo aparente de cimento no Brasil em mil toneladas nos 

anos de 2010 e 2011 

Fonte: SNIC, 2013 

 

Região 2010 2011 Δ% 

Norte 4.258 4.728 11,0 

Nordeste 12.317 13.160 6,8 

Centro-Oeste 5.738 6.307 9,9 

Sudeste 27.783 29.875 7,5 

Sul 9.912 10.902 10,0 

Brasil 60.008 64.972 8,3 
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A maior parte do consumo de cimento acontece nas edificações - 72,7% dos 

consumidores finais – destes, 16% são comerciais ou industriais e 56,7% são residenciais. A 

atual conjuntura da construção civil brasileira é de escassez de obras de infraestrutura 

(representam 24,9% dos consumidores finais). A Figura 9 mostra o perfil de distribuição do 

cimento no Brasil; 54% é despachado e revendido, mostrando que o mercado brasileiro ainda 

se caracteriza, sobretudo, por construções irregulares. 

 

 

Figura 9. Perfil de distribuição do cimento consumido no Brasil em 2011 

Fonte: SNIC, 2013 

 

Com o aumento da demanda do mercado brasileiro por cimento, a importação segue 

apresentando aumento desde 2009, como observado na Figura 10. Estima-se que até 2016, 

devido aos projetos relacionados às Olimpíadas, à Copa e ao PAC, Programa de Aceleração 

do Crescimento, este cenário permaneça.  
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Figura 10. Importação x Exportação de cimento no Brasil entre 2007 - 2011. 

Fonte: SNIC, 2013 

 

3.6 INOVAÇÃO NA INDÚSTRIA DE CIMENTO 

 

 

Uma dos principais esforços em inovação no setor cimenteiro tem sido na direção da 

mitigação das emissões no processo produtivo. Alta emissão de CO2 é uma característica do 

processo de fabricação do cimento, onde 60% da emissão é proveniente da descarbonatação 

da matéria-prima e os outros 40% da queima dos combustíveis. A CSI, Cement Sustainability 

Initiative, representa um esforço global para o desenvolvimento sustentável da indústria do 

cimento, sendo que 6 grupos no Brasil são membros, entre eles: Votorantim, Cimentos Liz, 

Camargo Corrêa, Lafarge, CIMPOR e Holcim. Dentre os esforços para a mitigação, 

encontram-se: melhora na eficiência energética, utilização de combustíveis alternativos, 

utilização de adições ao cimento de forma a reprocessar determinados materiais e captura e 

armazenamento de carbono (BATTAGIN, 2010). 

As últimas décadas apresentaram inovações significativas em materiais cimentícios. Os 

mais significantes destes são os concretos de alto desempenho (apresentam maiores 

resistências) que se tornaram possíveis através da otimização do acondicionamento de 

partículas de diferentes tamanhos e misturas orgânicas. Estes materiais tendem a se tornar 

mais robustos e mais fáceis de utilizar através da possibilidade de adição de aditivos. Através 

deles, também será possível melhorar no campo da sustentabilidade, que será a principal fonte 

de inovação para os próximos anos, através da adição de novos materiais com propriedades 

hidráulicas e novos tipos de clínquer (SCRIVENER E KIRKPATRICK, 2008). 
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Através de pesquisa direta nos sites das empresas, foi montada a tabela dos principais 

processos inovativos divulgados pelas mesmas, como segue na Tabela 7. 

 

Tabela 7. Evidências de inovação nas principais cimenteiras brasileiras. 

Brennand Cimentos Não foi encontrada evidência de inovação no 
site da empresa 

Camargo Corrêa Cimentos S.A. – 
Intercement 

Divulgam diversas associações com os 
outros órgãos relativos à responsabilidade 
sócio-ambiental. 

Cia de cimento Itambé 

Apresenta sessão no site apenas para artigos 
publicados, próprios e em parceria com 
instituições de ensino superior, onde 
apresenta inovações de produtos e processos 

Cimento Liz Lançamento de novo produto no mercado – 
Cimento Super CP IV – 40 RS 

Cimento Planalto S.A. – Ciplan Não foi encontrada evidência de inovação no 
site da empresa 

Cimpor Cimentos do Brasil Não foi encontrada evidência de inovação no 
site da empresa 

CSN Cimentos Não foi encontrado o site da empresa. 

Grupo João Santos - Cimento Nassau Site da empresa está sendo reformulado 

Holcim Brasil S.A. 

Única do setor com produto para reabilitação 
de estruturas, pisos, solos e pavimentos de 
concreto, os microcimentos. É a que 
apresenta o maior portfólio. 
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Lafarge Brasil S.A. 

Única empresa que apresenta o campo 
Pesquisa e Inovação no site. Apresenta 
também as ações rumo à construção 
sustentável e como produto novo apresenta 
uma linha de concretos decorativos. 

Mizu Não foi encontrada evidência de inovação no 
site da empresa 

Votorantim Cimentos Ltda Não foi encontrada evidência de inovação no 
site da empresa 

 

O setor de fabricação de cimentos mundialmente apresenta duas preocupações distintas: 

a necessidade de diminuir as emissões de gases poluentes para a atmosfera e a melhora da 

performance dos produtos (havendo registros de lançamento de novos produtos). Em relação 

ao mercado brasileiro, há pouca indicação de inovação nos sites das empresas, algumas 

apresentam produtos novos e ressaltam a preocupação com as questões ambientais, assim 

como foi evidenciado a nível mundial.  
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4 METODOLOGIA 

 

 

O estudo foi estruturado em duas metodologias distintas: a primeira parte trata da 

utilização de técnicas bibliométricas para prospecção tecnológica, avaliando tanto o cenário 

nacional quanto o mundial e a segunda parte consiste no estudo de caso através de 

questionário baseado na metodologia Delphi.  

 

 

4.1 PROSPECÇÃO TECNOLÓGICA 

 

 

A utilização de técnicas bibliométricas serve para identificar como o setor cimenteiro 

vem se desenvolvendo, de forma a identificar as tendências e o crescimento do conhecimento, 

mensurar o número de publicações e identificar e estudar a dispersão e produtividade de 

organizações e países, realizar um estudo estatístico e medir o crescimento da área e o 

surgimento de novos temas dentro do setor (GREGOLIN, 2010). 

Foi realizado levantamento de documentos de patentes nas bases do INPI (Instituto 

Nacional de Propriedade Intelectual) e Derwent. Apesar de a base Derwent englobar 

resultados do INPI, escolheu-se realizar uma análise detalhada da base INPI para esmiuçar o 

panorama brasileiro. Além das patentes, as publicações acadêmicas dos grupos de estudo do 

CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico) e da base Science 

Direct foram pesquisadas. Com isso, serão estabelecidas as conexões existentes entre a 

análise de patentes, os estudos acadêmicos e as empresas apresentadas no estudo de caso. 

O filtro utilizado na pesquisa do INPI foi a palavra cimento no título. No total, 822 

processos de pedidos de patentes foram encontrados, dentre eles, alguns foram arquivados e 

outros se transformaram em patentes concedidas. Como se deseja através deste levantamento 

estatístico realizar um estudo de prospecção tecnológica, todos os pedidos de patentes foram 

considerados. No anexo A, as patentes concedidas estão discriminadas nos pedidos. 

Na pesquisa realizada na base Derwent Innovations Index, que apresenta registro de 

patentes desde 1963 de 47 autoridades emissoras de patentes, utilizou-se como filtros a 

palavra cement, no título, e os últimos 20 anos (1993 até 2013), onde encontrou-se 40.765 

resultados; estes resultados representam esforços em diversos setores, por isso, para refinar a 
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busca filtrou-se apenas o que tinha relação direta com o setor de construção civil apresentando  

9.746 resultados. 

A análise dos grupos de pesquisa no CNPq é importante para compreender a evolução e 

as tendências das pesquisas no desenvolvimento e aplicação de cimentos no meio acadêmico. 

O filtro utilizado foi “cimento” e foram encontrados 89 grupos, onde foram excluídos os 

grupos da área odontológica e petrolífera, restando 49 grupos para análise. 

A fim de manter a homogeneidade nos filtros utilizados na pesquisa, mais uma vez 

utilizou-se a palavra cement no título para realizar a busca no Science Direct, com 31.294 

resultados encontrados. De modo a refiná-la, optou-se por buscar os resultados dos últimos 20 

anos e, depois, colocar como tópico materiais de construção (construction materials), dessa 

forma, os resultados foram reduzidos para 459. A tabela 8 apresenta um resumo da 

metodologia da prospecção tecnológica. 

 

Tabela 8. Resumo da metodologia de prospecção tecnológica 

Derwent 

• Cement no título  

• Últimos 20 anos  

• Construção Civil  

• 9.746 resultados  

INPI 

• Cimento no título  

• Últimos 25 anos  

• Excluidos assuntos relacionados ao setor petrolífero e odontologia  

• 149 resultados  

Science 

Direct 

• Cement no título  

• Últimos 20 anos  

• Materiais de construção  

• 459 resultados  

CNPQ 

• Cimento  

• Excluidos assuntos relacionados ao setor petrolífero e odontologia  

• 49 resultados  
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4.2 ESTUDO DE CASO 

 

 

O estudo de caso é uma estratégia de pesquisa que foca em entender a dinâmica 

presente em configurações individuais, podendo empregar múltiplos níveis de análise e 

múltiplos tipos de coletas de dados. O estudo de caso pode ter vários objetivos, como por 

exemplo, testar, provar ou criar uma teoria ou apenas descrever uma determinada situação 

(EISENHARD, 1989). Neste estudo, deseja-se descrever a forma de realização de inovação 

das empresas pesquisadas e posteriormente comparar com os resultados já presentes na 

literatura. 

O método Delphi trata da consulta a um grupo de especialistas em forma de 

questionário, repassado continuamente até se obter um consenso entre os respondentes. Parte 

do princípio que o julgamento em grupo é melhor do que a opinião de um só indivíduo 

(WRIGHT e GIOVINAZZO, 2000). Ao longo do estudo foi mantido tanto o anonimato das 

empresas participantes quanto o anonimato dos respondentes. Foi utilizado este método 

devido à carência de dados históricos e por se acreditar que o uso de questionários e respostas 

escritas conduz a uma maior reflexão e cuidado nas respostas. 

O questionário foi enviado para dois gestores diferentes de 4 empresas cimenteiras 

atuantes no Brasil, sendo o critério de seleção das empresas o grau de representatividade do 

setor. O primeiro critério de seleção foi ser fabricante de cimento. A Tabela 9 apresenta uma 

caracterização geral das empresas pesquisadas. As empresas foram identificadas como A, B, 

C e D, por motivos de confidencialidade. 

 

Tabela 9. Caracterização das empresas selecionadas 

Empresa A B C D 

Tipo Multinacional Nacional Multinacional Nacional 

Particularidade 
Apresenta posição 

de liderança 

mundialmente 

Apresenta posição 

de liderança 

nacionalmente 

Atua ativamente no 

mercado de 

construção civil, 

sendo reconhecida 

como uma das 

maiores 

construtoras do 

Atuante do 

mercado 

siderúrgico, entrou 

no setor 

cimenteiro há 4 

anos. 
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Brasil 

 

O questionário foi enviado para mais de um gestor por grupo para trazer a análise do 

sistema ao nível do membro melhor informado e um volume maior de informação. Os 

questionários foram disponibilizados via HTML, HyperText Markup Language, para facilitar 

o preenchimento e enviados por e-mail. Também foi realizado contato telefônico para maiores 

esclarecimentos em relação aos objetivos da pesquisa.  

O questionário foi criado com base em outros três estudos, são eles: o questionário do 

PINTEC, questionário de capacitação de agentes de inovação na indústria, que constitui um 

estudo do governo de São Paulo junto a USP (Universidade de São Paulo), FIESP (Federação 

das Indústrias do estado de São Paulo) e SEBRAE (Serviço de Apoio às Micro e Pequenas 

empresas) e o questionário de inovação do Ministério da Indústria da França (SESSI/Ministère 

de l’Industrie). A escolha de se utilizar como base os questionários dessas pesquisas se deu 

pela sua validade, pois foram pesquisas aplicadas em âmbito nacional com muitas empresas. 

O questionário visa identificar as oportunidades tecnológicas, pressões da demanda 

(exigências do mercado), avaliação da complexidade e capacidade tecnológica e as vantagens 

e desvantagens do processo inovativo. 

O roteiro utilizado para o estudo de caso foi o proposto por Eisenhardt (1989), como 

segue na Tabela 10, roteiro para realização de estudos de casos. Na Tabela 11, o protocolo do 

estudo de casos, a estrutura conceitual e o escopo do método de pesquisa utilizado são 

explicitados. 

 

Tabela 10. Roteiro para realização de estudos de casos proposto por Eisenhard 

Fonte: Adaptado de EISENHARD, 1989 

 

Início Definição da questão principal da pesquisa 

Selecionar os Casos Especificação da amostra 

Elaborar Instrumentos e 

Protocolos 

Utilização de múltiplos procedimentos de coletas de 

dados 

Entender o setor Entendimento e análise dos dados 

Modelar a hipótese Procurar a evidência dos porquês por trás dos dados 
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Buscar a literatura Comparação dos resultados com a literatura 

 

Tabela 11. Protocolo do estudo de casos 

Questão Principal Como se dá o processo inovativo no setor cimenteiro Brasileiro? 

Casos 

Selecionados 

 Pertencer ao segmento industrial de cimentos  

 Apresentar diferentes posições no setor: liderança mundial, 

liderança nacional, empresa consolidada no mercado e empresa 

nova. 

Método de Coleta 

de dados 
Metodologia Delphi 

Local Quatro empresas fabricantes de cimentos no Brasil 

Limite de tempo Três últimos anos 

Validação da 

Pesquisa 

Através do uso de diferentes respondentes para o questionário em 

relação a mesma empresa 

Questões do 

estudo de casos 

 Como a empresa identifica a necessidade de inovar? 

 As empresas do setor cimenteiro são inovadoras? 

 Quais são as fontes e parcerias para inovação da empresa? 

 Quais fatores prejudicam a atividade inovativa? 

 A empresa possui algum pedido de patente? 

 Quais os benefícios da inovação para a empresa? 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

5.1 RESULTADOS DA PROSPECÇÃO TECNOLÓGICA EM PATENTES 

 

 

5.1.1 INPI 

 

A Figura 11 mostra os 10 maiores depositantes de pedidos de patentes, onde as três 

primeiras posições são ocupadas pela F. L. Smidth, W. R. Grace e Lafarge. Maior empresa de 

engenharia especializada no projeto de equipamentos para área de cimentos, maior empresa 

de fabricação de aditivos para cimentos e concreto e maior empresa de fabricação de cimentos 

do mundo, respectivamente. A análise dos depositantes (Figura 12) revela que 66% são 

indústrias, 7% universidades ou centros de pesquisa, 17% pessoas físicas e 10% outros. 

 

Figura 11. Os dez maiores depositantes de patentes da base INPI na área de cimentos. 

 

Dentre os fabricantes de cimento, 30% das patentes depositadas foram sobre 

composição de cimentos, a preocupação com essa área está diretamente relacionada a 

diminuição de custo e aumento da qualidade e consequentemente vantagem competitiva e 

22% das patentes em tecnologia para a produção de clínquer, demonstrando concordância 

entre os fabricantes de equipamento e cimentos já que 39% das patentes depositadas por 
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fabricantes de equipamentos também estão nesta área. As patentes depositadas pela indústria 

química são divididas em estudos com aditivos para cimentos (78%) e composição de 

cimento (22%). 

 

Figura 12. Número de pedidos de patentes por tipo de depositante na base INPI na área de 

cimentos. 

 

Os pedidos de patentes foram divididos por macro áreas, que foram denominadas 

através da avaliação dos resumos das patentes ou até mesmo, quando se mostrou necessário, 

da leitura da patente por completo. A Figura 13 mostra o número de pedidos de acordo com 

esta subdivisão. Apesar de a F.L. Smidth ter aparecido como o maior depositante, a área 

aditivos foi a que apresentou mais pedidos. Isto acontece pois a F.L.Smidth atua em diferentes 

áreas do processo produtivo, fabricação de clínquer, fabricação de cimento, operações 

unitárias de separação, entre outros. 

A composição do cimento se apresenta como uma preocupação do setor, isto ocorre pois 

nesta macro área estão envolvidas questões de aproveitamento de rejeitos na composição do 

cimento, redução do custo de fabricação do mesmo, melhorias na qualidade do cimento, etc.  
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Figura 13. Número de pedidos de patentes dividido por área de atuação na base INPI na 

área de cimentos 

 

Em relação aos países de origem dos pedidos de patente (Figura 14), os Estados Unidos 

aparecem em destaque, seguido pelo Brasil. Quase todas as patentes da W.R. Grace foram 

depositadas inicialmente nos Estados Unidos, com exceção de duas, publicadas na Europa. A 

Dinamarca aparece em terceira posição, pois a F.L. Smidth é uma empresa dinamarquesa, 

depositando praticamente todos os seus pedidos primeiro em seu país de origem.  

Destacando o setor brasileiro, 47% dos depositantes são pessoas físicas e 23% são 

fabricantes de cimento. Dentre os fabricantes de cimentos, estão as indústria de origem 

brasileira, como a cimentos Liz, a CSN cimentos, a distribuidora de cimentos Itaipu e a 

Cimento Tupi. Ou seja, para o setor de cimentos é muito comum para as indústrias depositar 

patentes primeiramente em seu país de origem. Composição do cimento é área que apresenta 

o maior número de depósitos, com 33% das patentes depositadas e em seguida, 

equiopamentos, com 27% de representatividade. 

0

5

10

15

20

25

30

35

40

N
Ú

M
ER

O
 D

E 
PE

D
ID

O
S 

D
E 

PA
TE

N
TE

S

ÁREA



53 
 

 

Figura 14. Número de pedidos de patentes por país na base INPI na área de cimentos. 

 

A divisão do número de pedidos por ano (Figura 15), traz como destaque o ano de 2008 

e 2009, o que, a princípio, parece curioso, pois foram os anos de crise financeira. Vale 

lembrar que a crise iniciou-se com a concessão de crédito fácil para aplicação no mercado 

imobiliário. Expansão de mercado imobiliário está diretamente ligada ao maior consumo de 

cimento, um dos principais produtos da construção civil. Ou seja, mercado imobiliário 

aquecido significa mercado aquecido para os produtores de cimento, o que é claramente 

percebido pelos depósitos de pedidos, que representam resultados de pesquisas realizadas em 

anos anteriores a 2008 ou 2009. 

 

Figura 15. Número de pedidos de patentes por ano na base INPI na área de cimentos. 
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5.1.2 Derwent 

 

Entre os 10 maiores depositantes da base Derwent, todos são empresas e todas são 

Japonesas – Figura 16. Entretanto, o Japão figura em décima primeira posição no ranking 

mundial de principais consumidores de cimento realizado em 2011 pelo SNIC. A 

predominância do Japão pode ser explicada devido a cultura do próprio país: a WIPO (World 

Intellectual Property Organization) realizou um estudo estatístico mostrando que o JPO 

(Japan Patent Office) atualmente é o terceiro maior do mundo e que desde os primórdios faz 

parte da cultura Japonesa patenter suas invenções e descobertas – Figura 16.  

Dentre os principais depositantes, a primeira posição é de uma empresa fabricante de 

aditivos para cimentos, o que está de acordo com a tendência de inovação para o setor – 

melhoria no desempenho do produto. A segunda posição pertence a maior fabricante de 

cimento japonesa e a terceira posição é de uma das maiores construtoras japonesas. Dentre as 

outras empresas, 50% deste ranking pertencem ao setor de construção civil e há também, 

ocupando a nona posição, uma empresa fabricante de fibrocimento3.  

 

 

Figura 16.  Os dez maiores depositantes de pedidos de patentes da base Derwent entre 

1993-2013. 
                                                        
3 Em pesquisa realizada através do site Google, foi possível constatar que no Brasil não é comum a utilização de 
fibrocimento para decoração como a NICHIHA produz, apenas para a confecção de telhas. 
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Figura 17. Tendência de pedidos de patentes para os cinco principais escritórios do mundo 

Fonte: WIPO, 2013 

 

 

O número de pedidos de patentes vem apresentando crescimento até 2011 e em 2012 

apresenta leve declínio – Figura 18. No ano de 2008 é que o crescimento acelerado se inicia, 

assim como no resultado da pesquisa feita no INPI, o que é devido ao mercado imobiliário 

aquecido nos anos anteriores. 

 

 

Figura 18.  Número de pedidos de patente na base Derwent entre 1993-2013 
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A divisão do número de pedidos por área de atuação – Figura 19, mostra a área química, 

seguida de polímeros em destaque. Isso ocorre devido aos grandes investimentos em aditivos 

para melhorar o desempenho do cimento e reduzir custo. Em seguida, aparecem instrumentos 

e instrumentação com o desenvolvimento de novos equipamentos. 

 

 

Figura 19.  Número de pedidos de patentes na base Derwent por área entre 1993 – 2013. 

 

 

5.1.3 Pesquisa no Science Direct 

 

A divisão do número de artigos científicos por área (Figura 20) apresentou pela primeira 

vez o item de Saúde e Segurança do Trabalho entre as áreas principais. Química (composição, 

análises químicas e utilização de aditivos, por exemplo, foram clasificados dentro deste item) 

ficou em primeiro lugar, seguido de meio ambiente. Mais uma vez, meio ambiente apareceu 

como preocupação em trabalhos acadêmicos mas não teve resultado expressivo na busca de 

patentes realizada na base mundial. 
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Figura 20. Número de artigos científicos publicados no período de 1993 até 2013 

encontrados na base de dados Science Direct separados por área.  

 

Da mesma forma que o resultado obtido através da busca de patentes realizada pelo 

Derwent, observa-se uma tendência de diminuição na publicação de artigos científicos no 

período 2010-2013 quando comparada ao período anterior – Figura 21. 

 

 

Figura 21.  Número de artigos científicos publicados no período de 1993 até 2013 

encontrado através do Science Direct. 
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5.1.4 Análise da base de dados do CNPq 

 

A região Sudeste é a região que apresenta maior quantidade de grupos de pesquisa, de 

acordo com a Figura 22, correspondendo a 64% dos grupos, o que é plausível, pois o 

consumo de cimento é maior nesta região do Brasil e é também onde estão concentradas a 

maioria das empresas. Em seguida, não aparece a região Nordeste, que apresenta o segundo 

maior consumo de cimento do país, mas sim a região Sul, pois as universidades da região Sul 

estão à frente das universidades da região Nordeste no quesito pesquisa acadêmica, de acordo 

com o ranking universitário da Folha de São Paulo e também porque apresenta grande 

disponibilidade de matérias-primas, especialmente pozolanas, provenientes de usinas 

termoelétricas. As universidades que se destacam são USP, UFSC e UNESC apresentando 

quatro, três e três grupos de pesquisa, respectivamente. A Tabela 12 apresenta as linhas de 

pesquisa de cada grupo.  

 

 

Figura 22. Quantidade de grupos de pesquisa CNPQ por estado. 

 

Tabela 12. Caracterização das linhas de pesquisa das universidades que apresentam mais 

grupos na área de cimentos. 
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Os grupos de pesquisa foram divididos por macro áreas, que foram denominadas através 

da avaliação dos títulos e linhas de pesquisa dos grupos. A Figura 23 mostra o número de 

grupos de pesquisa de acordo com esta subdivisão. Esta subdivisão apresenta características 

totalmente diferentes da mesma subdivisão realizada com pedidos de patentes, pois os títulos 

dos grupos são subjetivos e não tem, necessariamente, relação com a pesquisa realizada na 

área de cimentos.  

Meio ambiente aparece na primeira posição. Este pode ser um indicativo de que a 

questão ambiental é uma preocupação maior no meio acadêmico do que na indústria, se 

comparado ao resultado de pedido de patentes do INPI. Dentro de meio ambiente os estados 

que mais se destacam são Santa Catarina, Minas Gerais, Paraná e São Paulo, todos com três 

grupos de pesquisa, regiões Sul e Sudeste novamente se apresentando em posição de 

destaque. 

Poucos grupos apresentaram relação com o setor produtivo, sendo citadas indústrias do 

setor siderúrgico (Votorantim Metais), mineração (Vale do Rio Doce), energia (Furnas), 

dentro outras. Do setor cimenteiro propriamente dito foram citadas, concreteiras, fabricantes 
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de gesso, fabricantes de cerâmicos e de produtores de cimento apenas as empresas Camargo 

Correa e a Votorantim Cimentos. De forma geral foi observado que quando há relação com o 

setor produtivo esta se dá preferencialmente com pequenas e médias empresas. 

As patentes mencionadas na pesquisa do INPI não foram depositadas pelos grupos de 

pesquisa relacionados a cimentos. No entanto, é interessante notar que foram depositadas pela 

UFMG e UFPR, faculdades das regiões Sudeste e Sul, confirmando a predominância destas 

regiões em pesquisa acadêmica na área de cimentos.  

 

Figura 23.  Quantidade de grupos de pesquisa do CNPq por área. 

 

5.2 AVALIAÇÃO DA INOVAÇÃO NO SETOR CIMENTEIRO 

 

 

Este item se dividirá em duas partes, a apresentação individual de cada caso e a análise 

comparativa entre eles. Na primeira parte a caracterização da empresa, o contexto 

organizacional e as respostas ao questionário serão divulgados. Já na segunda parte buscar-se-

á comparar estes sistemas e interpretar as diferentes realidades. 

 

 

5.2.1 Empresa A 

 

A empresa é líder mundial em materiais de construção (cimento, concreto e agregados). 

Está presente em 78 países com 76 mil empregados. Suas vendas em 2006 alcançaram a soma 
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de 17 bilhões de euros. Presente no Brasil desde 1959 possui 1800 empregados no país e 

unidades industriais nos estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Goiás, Paraíba, 

Bahia e Pernambuco. Para a produção de cimento, conta com oito fábricas e estações de 

moagem nos estados de Minas Gerais, Paraíba, Rio de Janeiro, Bahia e Goiás. A empresa 

possui também 52 unidades produtoras de concreto nos estados de Minas Gerais, Rio de 

Janeiro e São Paulo. Já para a produção de agregados, conta com três áreas de mineração de 

grande porte, no Rio de Janeiro e em São Paulo.  

Entre seus compromissos estão oferecer aos clientes os materiais mais inovadores e os 

produtos e serviços mais confiáveis e assegurar sua posição de líder mundial junto aos 

fornecedores, empregados, clientes e acionistas. A Tabela 13 sumariza os resultados obtidos 

através das respostas do questionário. 

 

Tabela 13. Síntese dos dados obtidos através do questionário da empresa A 

Avaliação sobre a evolução 
dos mercados 

A empresa identifica as necessidades emergentes ou os 
comportamentos de consumo pioneiros 

Realização de inovações Inovação de produto, processo e puramente comerciais 
(nova para o mercado Nacional)  

Identificação de 
oportunidade para inovar 

 Departamento de P&D 
 Departamento de Marketing 
 Clientes 
 Instituições de pesquisas e Universidades  
 Conferências / Congressos 
 Outras fontes externas 

Fatores que prejudicam a 
atividade inovativa 

 Custos elevados 
 Prazo longo para retorno do investimento 

Registro de patentes Oito 

Benefícios da inovação  Aumentar a participação de mercado 
 Melhoria da competitividade da empresa 

Integração para as inovações Busca parceiros para o desenvolvimento de novos produtos 
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5.2.2 Empresa B 

 

Empresa brasileira, com atuação em mais de 20 países. Concentra operações em 

cimento, mineração, siderurgia, celulose e energia. Conta com 56 fábricas, 44 minas, 111 

usinas de concreto e 52 centros de distribuição, no Brasil e no exterior, além de 35 usinas 

hidrelétricas no Brasil. Presente no negócio de materiais básicos de construção (cimento, 

concreto, agregados e produtos complementares) desde 1936, é atualmente uma das oito 

maiores empresas globais do setor, com forte presença nas Américas, Europa, Ásia e África. 

No Brasil, mantém a liderança de mercado com 40% de participação. Possui 60 unidades de 

produção em praticamente todos os estados brasileiros e 100 centrais de concreto. Considera 

que um dos principais pilares de seu crescimento é o compromisso com a sustentabilidade. 

Pelo questionário, a empresa B é a única que cita as instituições de pesquisa como órgão 

de fomento importante para a realização de inovações sem discriminar públicas, privadas ou 

governamentais. A Tabela 14 sumariza os resultados obtidos através das respostas do 

questionário. 

 

Tabela 14. Síntese dos dados obtidos através do questionário da empresa B 

Avaliação sobre a evolução 
dos mercados 

A empresa identifica as necessidades emergentes ou os 
comportamentos de consumo pioneiros 

Realização de inovações Inovação de produto, processo e puramente comerciais 
(nova para o mercado Nacional) 

Identificação de 
oportunidade para inovar 

 Departamento de P&D 
 Produção 
 Outras fontes internas 
 Concorrentes 
 Clientes 

Fatores que prejudicam a 
atividade inovativa 

 Riscos percebidos 
 Custos elevados 
 Resistência a mudança na empresa 
 Deficiência na disponibilidade de serviços externos 
 Falta de infraestrutura 
 Normas regulamentadoras 

Registro de patentes Nenhum 
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Benefícios da inovação  Aumentar a participação de mercado 
 Melhoria da competitividade da empresa 

Integração para as inovações Busca parceiros para o desenvolvimento de novos produtos 

 

 

5.2.3 Empresa C 

 

Atua no negócio de cimento, concreto e agregados (pedra britada), no Brasil e no 

exterior, com participações em concessionárias geradoras de energia elétrica, na modalidade 

de autoprodutor, e em empresa de transporte ferroviário. Iniciou a atuação no Brasil no ano de 

1968. Além do Brasil, possui negócios consolidados na Argentina, Bolívia e Paraguai. No 

Brasil ocupa a 3ª colocação do mercado cimenteiro e é a 5ª maior concreteira do país. 

Apresenta 7 unidades de produção de cimento e 16 usinas de concreto e conta com mais de 

2.000 profissionais.  

Tem como missão atuar na cadeia de valor da indústria de cimento de maneira 

sustentável, com inovação e excelência de gestão, comprometida com as necessidades dos 

clientes, gerando valor aos acionistas e respeitando o meio ambiente e a comunidade. 

Pretende estar entre as 20 maiores empresas de cimento do mundo sendo uma das cinco mais 

rentáveis e eficientes. A Tabela 15 sumariza os resultados obtidos através das respostas do 

questionário. 

 

Tabela 15. Síntese dos dados obtidos através do questionário da empresa C 

Avaliação sobre a evolução 
dos mercados A empresa identifica as necessidades emergentes ou os 

comportamentos de consumo pioneiros 

Realização de inovações Inovação de produto (nova para o mercado Nacional)  

Identificação de 
oportunidade para inovar 

 Departamento de P&D 
 Clientes 

Fatores que prejudicam a 
atividade inovativa 

 Riscos percebidos 
 Custos elevados 
 Falta de recursos (Pessoal e infraestrutura) 

Registro de patentes Nenhum 
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Benefícios da inovação  Aumentar a participação de mercado 
 Melhoria da competitividade da empresa 

Integração para as inovações Usuárias de produtos 

 

 

5.2.4 Empresa D 

 

Fundada em 1941, foi a primeira produtora integrada de aços planos no Brasil. Empresa 

de capital aberto e com mais de vinte mil colaboradores. Apresenta negócios em siderurgia, 

mineração, cimento, logística e energia. A complementaridade da indústria cimenteira com a 

siderurgia levou a empresa a ingressar, a partir de 2009, no mercado de cimento. Sua fábrica 

tem capacidade de 2,4 milhões de toneladas anuais e apresenta uma moagem (primeiro 

moinho vertical de cimento do Brasil) no Rio de Janeiro e uma planta completa em Minas 

Gerais. Não atua na área de concretos. Planeja expandir sua capacidade de moagem atual para 

5,4 milhões de toneladas anuais, bem como expandir sua capacidade de produção de clínquer 

de 830 mil toneladas anuais para 3,0 milhões de toneladas anuais, tendo em vista o 

crescimento esperado para o mercado de cimento doméstico. 

Dentre os respondentes, é a única que não possui departamento de P&D e possui apenas 

um tipo de cimento em seu portfólio.  De todas é também a empresa com menor número de 

funcionários (abaixo de 500) e a mais nova do mercado. A Tabela 16 sumariza os resultados 

obtidos através das respostas do questionário. 

 

Tabela 16. Síntese dos dados obtidos através do questionário da empresa D 

Avaliação sobre a evolução dos 
mercados 

Empresa faz análise de produtos dos 
concorrentes 

Realização de inovações Inovação de produto (nova para a empresa)  

Identificação de oportunidade para 
inovar 

 Produção 
 Concorrentes 
 Empresas de consultoria 

Fatores que prejudicam a atividade 
inovativa 

 Falta de recurso (infra-estrutura e 
pessoal) 

 Retorno do investimento 
 Clientes indiferentes 
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 Normas regulamentadoras 
 Resistência a mudança na empresa 

Registro de patentes Duas 

Benefícios da inovação  Aumentar a participação de mercado 
 Reduzir custo 
 Melhorar a qualidade do produto 

Integração para as inovações Instituições de pesquisa 

 

 

5.2.5 Análise comparativa 

 

As estratégias que as empresas adotam para inovar são de dois tipos: P&D (Pesquisa e 

Desenvolvimento) e aquisição de bens, serviços e conhecimentos externos. A mensuração dos 

recursos alocados nestas atividades revela o esforço empreendido para a inovação. De todos 

os respondentes do questionário, apenas a empresa D não possui um setor de P&D. Isto se dá 

por ser a mais recente a entrar no mercado e possuir apenas um tipo de cimento em seu 

portfólio. Deve ser ressaltado que nem sempre existe uma relação direta entre os projetos de 

inovação e as inovações que estão sendo implementadas. Apesar de não possuir departamento 

de P&D, dentre os respondentes a empresa D é a que apresenta segundo maior número de 

pedido de patentes. 

O segundo bloco da pesquisa objetiva entender como a empresa realiza avaliação sobre 

a evolução de mercado, se esta se dá através do monitoramento dos concorrentes ou através 

de um processamento de informação interno acerca das necessidades emergentes e consumos 

pioneiros. De todas as empresas, apenas a empresa D afirmou que faz análise de produtos de 

concorrentes. Isto ocorre por ser a única empresa a não apresentar departamento de P&D, de 

forma que fica menos custoso buscar diretamente nos concorrentes as tendências de inovação 

do mercado. Isto pode se tornar uma desvantagem competitiva. 

A estratégia de inovação adotada pelas empresas mostra que para todas prevalece o 

padrão de realizar a inovação primordialmente em produto e processo e que as mesmas são 

novas apenas para o mercado nacional, já existente no mercado mundial. Para conhecer os 

métodos de proteção utilizados pelas empresas para garantir a apropriação dos resultados da 

inovação e como uma medida do potencial inovativo das mesmas, pergunta-se quantos 

pedidos de patentes a empresa possui e quantos desses foram concedidos. A empresa A, maior 



66 
 

produtor de cimentos do mundo, apresenta 8 registros no Brasil e a empresa D, última a entrar 

no mercado Brasileiro, apresenta dois, que foram pedidos na época que antecedeu o 

comissionamento da planta, intensiva de pesquisas. 

O conhecimento das fontes de informação utilizadas pela empresa para realizar 

inovação é de grande utilidade, uma vez que permite entender como surgiu a ideia inicial do 

projeto, bem como a origem das outras ideias que se somaram durante o desenvolvimento do 

mesmo, viabilizando-o. Tem ainda como objetivo avaliar a tendência de utilização do modelo 

de inovação aberta, onde as empresas vão buscar fora de seus centros de P&D ideias e 

projetos que podem ajudá-las a agregar diferenciais competitivos. Foram citados como fontes 

internas à empresa os departamento de P&D e departamento de marketing. Dentre as fontes 

externas, clientes, instituições de pesquisas e universidades, conferências e congressos, 

concorrentes e empresas de consultoria, foram aludidas. Ou seja, todas as empresas 

participantes da pesquisa utilizam o modelo de inovação aberta, com as empresas A e B 

apresentando maior intensidade. 

O objetivo do bloco de fatores prejudiciais à inovação é identificar os motivos pelos 

quais a empresa não desenvolveu atividades inovativas ou não obteve os resultados esperados. 

Na lista, aparecem fatores de natureza econômica (custos e riscos), problemas internos à 

empresa (rigidez organizacional), deficiências técnicas (escassez de serviços técnicos externos 

adequados, falta de pessoal qualificado) e problemas de regulação (dificuldade para se 

adequar a padrões, normas e regulamentações). Dentre os fatores citados como prejudiciais ao 

processo inovativo, encontram-se: custos elevados, prazo longo para retorno do investimento, 

riscos percebidos, falta de recursos (pessoal e infraestrutura), clientes indiferentes, normas 

regulamentadoras, resistência a mudança na empresa e deficiência na disponibilidade de 

serviços externos. 

Os ganhos de competitividade que a inovação pode trazer são importantes estímulos 

para a implementação da mesma pela empresa. Finalmente, procurou-se investigar, junto às 

empresas, esses possíveis resultados. A resposta foi quase que unanimidade em relação ao 

aumento da parcela de mercado e competitividade. Apenas a empresa D mencionou redução 

de custo e melhoria de qualidade do produto.  
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6 CONCLUSÕES E SUGESTÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 

 

 

A inovação nos países latino-americanos iniciou-se a partir de sistemas nacionais de 

inovação formados ao longo do período de substituição de importações, que se caracterizava 

por baixos gastos em pesquisa e desenvolvimento e participação baixa das empresas privadas 

em pesquisa e desenvolvimento, ou seja, o papel fundamental em inovação concentrava-se no 

setor público. Como pode ser observado através do levantamento de patentes na base 

brasileira, isto não é verdadeiro para o setor de cimentos. Assim como ocorre nos países 

desenvolvidos, a maior parte da inovação vem agora do setor privado, com as empresas dos 

seguintes países apresentando destaque: Japão, Estados Unidos e Dinamarca. 

A tendência de inovação para o setor de cimentos concentra-se em meio ambiente, 

equipamentos e melhora de desempenho dos produtos. Isto foi observado tanto através do 

levantamento de patentes e trabalhos acadêmicos quanto através da busca nos sites das 

empresas brasileiras, mostrando que o setor cimenteiro brasileiro segue a tendência mundial.  

A busca de patentes na base brasileira, INPI, e na base estrangeira, Derwent, 

apresentaram resultados muito semelhantes, sendo que as empresas ocuparam posição de 

destaque entre os depositantes. No caso brasileiro, as três primeiras posições foram para 

fabricantes de equipamentos, aditivos e cimentos. No caso mundial, os três principais 

depositantes foram empresas japonesas fabricantes de aditivo, cimento e da área de 

construção civil. 

Em relação ao ano de depósito do pedido de patente e publicação de artigo cientìfico 

observa-se destaque para 2008 como ano que apresenta forte aumento no número de pedidos e 

publicações, tendo o vista o “boom” da venda de imóveis nos anos anteriores e de 2011 em 

diante observa-se declínio, resultado ainda de resquícios da crise de 2008.  

Entre os trabalhos acadêmicos, meio ambiente e química figuram entre as áreas de 

destaque. Na pesquisa realizada no Science Direct também aparecer Saúde e Segurança do 

Trabalho como área de destaque. Os trabalhos acadêmicos parecem não estar de acordo com 

as publicações das empresas, pois, em geral, patenteiam inovações relacionadas a 

equipamentos e química, havendo pouca coisa relacionada a meio ambiente e Saúde e 

Segurança do Trabalho. 

 

O porte da empresa tem relação estreita com a realização da inovação, empresas com 

maiores faixas de pessoal ocupado apresentam taxas de inovação superiores, bem como maior 
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intensidade de realizar inovações. No setor de fabricação de cimentos não foi possível 

observar uma relação direta entre o sucesso da organização e a inovação, isto acontece 

também devido ao fato do setor de cimentos ser um setor com baixa atividade inovativa.  

Entre os benefícios do processo inovativo na cadeia produtiva da industria de cimento, 

destacam-se: aumentar a participação de mercado, melhorar a qualidade do produto e 

melhoria da competitividade da empresa. Os fatores que impedem a inovação na industria do 

cimento são os riscos percebidos, custos elevados, resistência a mudança na empresa, 

deficiência na disponibilidade de serviços externos, falta de infraestrutura, prazo longo para 

retorno dos investimentos, clientes indiferentes e normas regulamentadoras. As empresas 

apresentaram mais desvantagens do que vantagens. Segundo Sharma (1999), isto ocorre pois, 

em grandes empresas, a pressão é para produzir resultados rápidos e inovação, em geral, leva 

tempo. 

As empresas de cimento brasileiras utilizam a inovação aberta, apresentando integração 

com instituições de pesquisas, clientes e busca de parceiros para o lançamento de novos 

produtos. Para o setor de cimentos é mais fácil estar envolvido em inovação aberta pois não 

existe problema na partilha de informação, pois muita coisa em relação ao cimento, em si, é 

regulamentado por normas. 

Destaca-se nesta pesquisa a boa competência relacional das empresas entre as aptidões 

para que ocorra a inovação, com a presença de fontes de inovação variáveis, tendo sido 

citados clientes, fornecedores e até mesmo concorrentes. Já a competência organizacional 

parece baixa, uma vez que não foi observada uma estratégia bem definida para que ocorram 

inovações e também destaca-se a falta de conhecimento técnico, apontado inclusive entre as 

dificuldades para que a inovação ocorra. 

Neste trabalho, verifica-se que a inovação é um componente de extrema importância 

para o desenvolvimento da organização, no entanto, o setor cimenteiro brasileiro ainda 

apresenta baixas taxas de inovação. Por apresentar estudo de caso com apenas quatro 

empresas, considera-se este trabalho limitado pois ele representa o resultado de 30% do setor 

no país. Dessa forma, sugere-se para trabalhos futuros a realização de um estudo estatístico 

com um maior número de empresas do setor de cimentos no Brasil.  
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ANEXOS 

 

ANEXO A - DADOS INPI 

 

N° da Patente Status Relevantes Área Depositante Tipo de 
depositante 

Data 
Depósito ANO País 

PI1004045-5 A2 Publicação do 
Pedido 

METODO E PLANTA PARA A 
MANUFATURAÇAO DE CLINQUER 
DE CIMENTO 

FABRICAÇÃO 
CLÍNQUER F L Smidth FABRICANTE DE 

EQUIPAMENTOS 11/07/03 2003 DINAMARCA 

PI1003003-4 A2 Publicação do 
Pedido 

METODO E INSTALAÇAO PARA 
FABRICAR CLINQUER DE CIMENTO 

FABRICAÇÃO 
CLÍNQUER F L Smidth FABRICANTE DE 

EQUIPAMENTOS 06/02/03 2003 DINAMARCA 

PI1014845-0 Publicação do 
Pedido 

CIMENTO DE ARGILA CALCINADA DE 
CALCARIO PORTLAND  

COMPOSIÇÃO 
CIMENTO 

Aalborg Portland 
A/S PESSOA FÍSICA 09/04/10 2010 DINAMARCA 

PI1010945-5 A2 Publicação do 
Pedido 

COMPOSITO DE CIMENTO OBTIDO 
ATRAVES DE UM PROCESSO DE 
RECICLAGEM E TRANSFORMAÇAO DE 
SACARIA DE CIMENTO E ARGAMASSA  

MEIO AMBIENTE Ana Katharina 
Aleixo Schmal  PESSOA FÍSICA 28/12/06 2006 BRASIL 

PI1012149-8 A2 Publicação do 
Pedido 

METODO PARA A FABRICAÇAO 
APERFEIÇOADA DE CIMENTO EM 
FORNOS DE CALCINAÇAO LONGOS  

FABRICAÇÃO 
CIMENTO 

Ash Grove 
Cement Company  
/ Cadence  
Environmental 
Energy,Inc  

FABRICANTE DE 
CIMENTO 09/07/93 1993 ESTADOS 

UNIDOS  

PI0923335-0 A2 Publicação do 
Pedido 

CONCRETO COMPREENDENDO UMA 
MATRIZ DE CIMENTO ENDURECIDO CONCRETO 

Bouygues  / 
Lafarge   / Rhodia 
Chimie  

FABRICANTE DE 
CIMENTO 12/05/99 1999 FRANÇA 

PI0919393-6 A2 Publicação do 
Pedido 

FORNO DE CIMENTO PRE-AQUECEDOR 
OU PRE-CALCINADOR, METODO DE 
ALIMENTAÇAO DE UM COMBUSTIVEL 
SOLIDO, APARELHO PARA 
ALIMENTAÇAO DE ELEMENTOS DE 
COMBUSTIVEL SOLIDO  

FORNO 

Cadence 
Environmental 
Energy / Ash 
Grove  Cement 
Company  

FABRICANTE DE 
CIMENTO 03/10/97 1997 ESTADOS 

UNIDOS  

PI0920370-2 A2 Publicação do 
Pedido 

COMPOSIÇAO DE CIMENTO E SEU 
EMPREGO.  

COMPOSIÇÃO 
CIMENTO 

Calvin Shuoow / 
Andrew Stuart 
Be ladon / Michae l 
Eugene Hamilin  

PESSOA FÍSICA 09/03/88 1988 REINO UNIDO 

BR 11 2012 007213 7 Publicação do 
Pedido 

PROCESSO PARA FABRICAÇAO DE 
CIMENTO.  

FABRICAÇÃO 
CIMENTO 

Catrel S A Société 
d'Etudes et 
d'Applications 
Industrielles 

FABRICANTE DE 
EQUIPAMENTOS 11/03/88 1988 SUIÇA  

PI0920563-2 A2 Publicação do 
Pedido 

METODO PARA CONVERSAO TERMICA 
DE UM MATERIAL CONTENDO CAULIM 
EM UM MATERIAL DE PROPRIEDADES 
PUZOLANICAS E METODO PARA A 
PRODUÇAO DE CIMENTO  

COMPOSIÇÃO 
CIMENTO 

CDEM Holland 
BV  OUTROS 24/08/95 1995 HOLANDA  

  Publicação do 
Pedido 

CONCENTRADO DE PERDA DE FLUIDO 
PARA CIMENTO HIDRAULICO  

ADITIVO 
Celanese 
International 
Corporation  

INDÚSTRIA 
QUÍMICA 

16/08/05 2005 ESTADOS 
UNIDOS  

PI0916223-2 A2 Publicação do 
Pedido 

METODO PARA A PRODUÇAO DE 
CLINQUER DE CIMENTO UTILIZANDO 
COQUE DE ELEVADO TEOR DE ENXOFRE 

FABRICAÇÃO 
CLÍNQUER 

Cemex 
Trademarks 
Worldwide 

FABRICANTE DE 
CIMENTO 12/07/02 2002 MÉXICO  

PI0917532-6 A2 Publicação do 
Pedido 

PROCESSO PARA A PRODUÇAO DE 
ESCORIA DE CIMENTO PORTLAND E 
ESCORIA DE CIMENTO PORTLAND  

COMPOSIÇÃO 
CIMENTO 

Cemex 
Trademarks 
Worldwide 

FABRICANTE DE 
CIMENTO 08/07/05 2005 MÉXICO  

PI0917533-4 Publicação do 
Pedido 

CIMENTO BRANCO E CLINQUER COM UM 
ALTO TEOR DE ENXOFRE OBTIDO DE UM 
CARVAO DE TURFA DE ALTO TEOR DE 
ENXOFRE USADO COMO COMBUSTIVEL 

COMPOSIÇÃO 
CIMENTO 

Cemex 
Trademarks 
Worldwide 

FABRICANTE DE 
CIMENTO 09/12/03 2003 MÉXICO  

PI0924860-9 Publicação do 
Pedido 

METODO E APARELHO PARA 
APERFEIÇOAMENTO DE COMBUSTAO EM 
UM SISTEMA DE FORNO INDUSTRIAL DE 
CIMENTO E APARELHO PARA 
MANUFATURA DE CIMENTO  

FORNO 
Cemex 
Trademarks 
Worldwide 

FABRICANTE DE 
CIMENTO 30/07/97 1997 ESTADOS 

UNIDOS  

PI0913357-7 Publicação do 
Pedido 

PROCESSO DE FABRICAÇAO DE CIMENTO 
HIDRAULICO COM DESENVOLVIMENTO 
ACELERADO DE ALTAS RESISTENCIAS, E 

FABRICAÇÃO 
CIMENTO Cemex 

Trademarks 

FABRICANTE DE 
CIMENTO 

28/04/97 1997 MÉXICO  
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RESPECTIVO PRODUTO RESULTANTE  Worldwide 

PI0911387-8 Publicação do 
Pedido 

CIMENTO DE ALTA RESISTENCIA, 
ARGAMASSA E CONCRETO INCLUINDO 
SUBPRODUTOS INDUSTRIAS  

QUALIDADE Ceratech FABRICANTE DE 
EQUIPAMENTOS 22/01/08 2008 ESTADOS 

UNIDOS  

PI0908828-8 Publicação do 
Pedido 

PROCESSO PARA CALCINAÇAO DE 
ARGILA PARA COMPOSIÇAO DE 
CIMENTO CINZA  

COMPOSIÇÃO 
CIMENTO Cimento Tupi FABRICANTE DE 

CIMENTO 14/10/10 2010 BRASIL 

PI0805013-9 Publicação do 
Pedido 

DATADOR ELETROMECANICO PARA 
IMPRESSAO EM SACOS DE CIMENTO OU 
SIMILARES 

EQUIPAMENTO Cimento Tupi FABRICANTE DE 
CIMENTO 23/11/99 1999 BRASIL 

PI0817969-7 Publicação do 
Pedido 

ADITIVO PARA CIMENTO A BASE DE 
ESCORIA DE ALTO FORNO  ADITIVO 

Companhia 
Siderúrgica 
Nacional  

FABRICANTE DE 
CIMENTO 29/06/06 2006 BRASIL 

PI0817617-5 Publicação do 
Pedido 

ADITIVO PARA CIMENTO A BASE DE 
ESCORIA DE ALTO FORNO  ADITIVO 

Companhia 
Siderúrgica 
Nacional  

FABRICANTE DE 
CIMENTO 29/06/06 2006 BRASIL 

PI0815817-7 Publicação do 
Pedido 

EMPREGO DE FIBRAS FABRICADAS A 
PARTIR DE ESCORIA DE ALTO FORNO 
PARA REFORÇO DE MATRIZES 
INORGANICAS, COMO CIMENTO, 
ARGAMASSA, GESSO E CONCRETO  

COMPOSIÇÃO 
CIMENTO 

Companhia 
Siderúrgica 
Nacional  

FABRICANTE DE 
CIMENTO 07/04/06 2006 BRASIL 

PI0803848-1 Publicação do 
Pedido 

ADITIVO DE REDUÇAO DE RETRAÇAO 
PARA COMPOSIÇOES DE CIMENTO 

ADITIVO 
Construction 
Research & 
Technology 

INSTITUTO DE 
PESQUISA 

03/03/04 2004 REINO UNIDO 

PI0814006-5 Publicação do 
Pedido ADITIVOS DE CIMENTO  ADITIVO 

Construction 
Research & 
Technology 

INSTITUTO DE 
PESQUISA 09/10/08 2008 JAPÃO  

PI0812852-9 Publicação do 
Pedido ADITIVO PARA CIMENTO.  ADITIVO 

Construction 
Research & 
Technology 

INSTITUTO DE 
PESQUISA 05/03/04 2004 JAPÃO  

PI0813805-2 Publicação do 
Pedido ACELERADOR DE CIMENTO E PROCESSO ADITIVO 

Construction 
Research & 
Technology 

INSTITUTO DE 
PESQUISA 07/11/03 2003 REINO UNIDO 

PI0822915-5 Publicação do 
Pedido 

PROCESSO PARA A FABRICAÇAO DE UM 
CLINQUER DE CIMENTO HIDRAULICO 
TENDO UM ALTO TEOR DE FERRO 

FABRICAÇÃO 
CLÍNQUER 

Council Of 
Scientific & 
Industrial 
Research 

INSTITUTO DE 
PESQUISA 28/03/02 2002 ÍNDIA 

PI0809013-0 Publicação do 
Pedido 

CIMENTO COM ADIÇAO DE ROCHA 
BASALTICA MOIDA 

COMPOSIÇÃO 
CIMENTO 

Distribuidora de 
Cimentos Itaipu 
LTDA  

FABRICANTE DE 
CIMENTO 15/08/03 2003 BRASIL 

PI0812129-0 Publicação do 
Pedido 

COMPOSIÇAO DE CLINQUER, METODO 
PARA MELHORAR A EFICIENCIA DE 
MOAGEM DE CLINQUER E CIMENTO  

COMPOSIÇÃO 
CIMENTO 

Dow Corning do 
Brasil Ltda  

INDÚSTRIA 
QUÍMICA 29/12/98 1998 BRASIL 

PI0812496-5 Publicação do 
Pedido 

COMPOSIÇAO DE ESCORIA, METODO 
PARA MELHORAR A EFICIENCIA DE 
MOAGEM DE ESCORIA E CIMENTO  

COMPOSIÇÃO 
CIMENTO 

Dow Corning do 
Brasil Ltda  

FABRICANTE DE 
EQUIPAMENTOS 29/12/98 1998 BRASIL 

PI0806782-1 Entrada na 
fase nacional 

MATRIZ DE CIMENTO E PROCESSO PARA 
A FABRICAÇAO  

FABRICAÇÃO 
CIMENTO 

Durapact 
Gesellschaft Fuer 
Glasfaserbeton-
Technologie  

FABRICANTE DE 
CIMENTO 26/09/90 1990 ALEMANHA 

PI0806702-3 Entrada na 
fase nacional 

PRODUTO DE CIMENTO, SISTEMA E 
METODO PARA FABRICAR PRODUTO DE 
CIMENTO  

FABRICAÇÃO 
CIMENTO 

EDW. C. LEVY 
CO.    31/08/07 2007 ESTADOS 

UNIDOS  

C10606077-3 Pedido 
Arquivado 

METODO PARA DESCARREGAMENTO DE 
"BIG BAG" DE CIMENTO E O SEU 
CARREGAMENTO EM SILOS  

EQUIPAMENTO Empresa de  
Cimentos Liz  S/A  

FABRICANTE DE 
CIMENTO 

14/07/08 2008 BRASIL 

PI0718621-5 Publicação do 
Pedido 

PROCESSOS PARA CONVERTER 
BIOSSOLIDOS EM UM COMBUSTIVEL, 
PARA CONVERTER BIOMASSA EM UM 
COMBUSTIVEL RENOVAVEL, EM 
BATELADA PARA CONVERTER PELO 
MENOS UM DE BIOSSOLIDOS, BIOMASSA 
E COMBUSTIVEIS FOSSEIS DE BAIXA 
CLASSIFICAÇAO EM UM COMBUSTIVEL 
RENOVAVEL E PARA OPERAR UM FORNO 
TUBULAR DE CIMENTO, E, METODOS 
PARA CONVERTER LAMA DE ESGOTO 
TRATADA EM UM PRODUTO TENDO UM 
VALOR DE COMBUSTIVEL POSITIVO, 
PARA ECONOMICAMENTE DESCARTAR A 
LAMA COMPREENDENDO BIOSSOLIDOS E 
PARA DESCARTAR A LAMA GERADA EM 
UMA INSTALAÇAO DE TRATAMENTO DE 
ESGOTO OU AGUAS RESIDUAIS 

COMBUSTÍVEL Enertech 
Environmental 

FABRICANTE DE 
CIMENTO 

08/11/05 2005 ESTADOS 
UNIDOS  



75 
 

PI0717870-0 Publicação do 
Pedido 

DISPOSITIVO PARA MANUSEAR SACO DE 
CIMENTO  EQUIPAMENTO 

Engex 
Engenharia e  
Construção Civil  

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 06/08/90 1990 BRASIL 

PI0702902-0 Entrada na 
fase nacional 

FIBRAS DE POLIPROPILENO ADITIVADAS, 
USO DAS FIBRAS DE POLIPROPILENO, 
COMPOSIÇAO 
DE CIMENTOCOMPREENDENDO AS DITAS 
FIBRAS ADITIVADAS E ARTIGO. 

ADITIVO 
Etruria Indústria 
de  Fibras e Fios 
Sintéticos Ltda 

INDÚSTRIA 
QUÍMICA 10/04/03 2003 BRASIL 

PI0703955-7 Publicação do 
Pedido 

PROCESSO E EQUIPAMENTO PARA A 
FABRICAÇAO DE CLINQUER DE CIMENTO 
PORTLAND E SUAS VARIAÇOES E ADUBO 
FOSFATADO A PARTIR DE ESCORIAS DE 
ACIARIAS  

FABRICAÇÃO 
CLÍNQUER 

Evandro Fior 
Godoy  PESSOA FÍSICA 11/10/95 1995 BRASIL 

PI0714020-7 Entrada na 
fase nacional 

PROCESSO PARA A REDUÇAO DE TEOR 
DE ALCALI EM CLINQUER DE CIMENTO  

FABRICAÇÃO 
CLÍNQUER F L Smidth FABRICANTE DE 

EQUIPAMENTOS 05/07/88 1988 DINAMARCA 

PI0711392-7 Entrada na 
fase nacional 

METODO PARA CONTROLAR A 
TEMPERATURA EM UM FORNO PARA 
FABRICAÇAO DE UM CLINQUER DE 
CIMENTO E UNIDADE PARA FABRICAÇAO 
DE UM CLINQUER DE CIMENTO  

FORNO F L Smidth FABRICANTE DE 
EQUIPAMENTOS 18/04/95 1995 DINAMARCA 

PI0700998-4 Publicação do 
Pedido 

PROCESSO E INSTALAÇAO PARA 
PREPARAÇAO DE CLINQUER DE 
CIMENTO PORTLAND MINERALIZADO  

FABRICAÇÃO 
CLÍNQUER F L Smidth FABRICANTE DE 

EQUIPAMENTOS 21/02/95 1995 DINAMARCA 

PI0605985-6 Exigência 

PROCESSO PARA REDUÇAO DA EMISSAO 
DE SOX DE UMA INSTALAÇAO DE 
FABRICAÇAO DE CLINQUER 
DE CIMENTO E INSTALAÇAO PARA 
REALIZAR DITO PROCESSO PARA 
REDUÇAO DE EMISSAO DE SOX DE UMA 
INSTALAÇAO DE FABRICAÇAO DE 
CLINQUER DE CIMENTO. 

FABRICAÇÃO 
CLÍNQUER F L Smidth FABRICANTE DE 

EQUIPAMENTOS 19/09/01 2001 DINAMARCA 

PI0606077-3 Publicação do 
Pedido 

INSTALAÇAO PARA FABRICAÇAO DE 
CLINQUER DE CIMENTO 

FABRICAÇÃO 
CLÍNQUER F L Smidth FABRICANTE DE 

EQUIPAMENTOS 19/07/01 2001 DINAMARCA 

PI0606087-0 Arquivamento 

 "METODO E APARELHO PARA 
FABRICAÇAO DE ESCORIA 
DE CIMENTO DE MATERIAL BRUTO 
DE CIMENTO EM PARTICULAS". 

COMPOSIÇÃO 
CIMENTO F L Smidth 

FABRICANTE DE 
EQUIPAMENTOS 19/01/01 2001 DINAMARCA 

PI0616813-2 Publicação do 
Pedido 

PROCESSO PARA A PRODUÇAO DE 
CLINQUER DE CIMENTO A PARTIR DE 
FARINHA GROSSA E APARELHO PARA 
EXECUTAR O DITO PROCESSO  

FABRICAÇÃO 
CLÍNQUER 

F L Smidth FABRICANTE DE 
EQUIPAMENTOS 

17/01/90 1990 Índia 

PI0614630-9 Arquivamento METODO PARA FABRICAÇAO DE 
CLINQUER DE CIMENTO  

FABRICAÇÃO 
CLÍNQUER F L Smidth FABRICANTE DE 

EQUIPAMENTOS 25/09/95 1995 DINAMARCA 

PI0602491-2 Arquivamento 

PROCESSO E INSTALAÇAO PARA QUEIMA 
DE LAMA OU DE BOLOS DE FILTRO 
DURANTE A PRODUÇAO DE CLINQUER DE 
CIMENTO  

COMBUSTÍVEL F L Smidth FABRICANTE DE 
EQUIPAMENTOS 27/05/94 1994 DINAMARCA 

PI0602490-4 Arquivamento METODO PARA A MANUFATURA DE 
CIMENTO  

FABRICAÇÃO 
CIMENTO F L Smidth FABRICANTE DE 

EQUIPAMENTOS 26/10/92 1992 DINAMARCA 

PI0601692-8 Arquivamento PLANTA DE CALCINAÇAO E METODO 
PARA PRODUZIR CIMENTO.  

FABRICAÇÃO 
CIMENTO F L Smidth FABRICANTE DE 

EQUIPAMENTOS 26/01/99 1999 DINAMARCA 

PI0517833-9 Arquivamento 
INSTALAÇAO PARA PRODUÇAO DE 
CLINQUER DE CIMENTO E METODO PARA 
USAR ESSA INSTALAÇAO  

FABRICAÇÃO 
CLÍNQUER F L Smidth FABRICANTE DE 

EQUIPAMENTOS 07/02/97 1997 DINAMARCA 

PI0517570-4 Exigência METODO E INSTALAÇAO PARA 
FABRICAÇAO DE CLINQUER DE CIMENTO 

FABRICAÇÃO 
CLÍNQUER FIVES FCB FABRICANTE DE 

CIMENTO 30/06/10 2010 FRANÇA 

PI0514374-8 Arquivamento PROCESSO E INSTALAÇAO DE 
FABRICAÇAO DE CLINQUER DE CIMENTO  

FABRICAÇÃO 
CLÍNQUER FIVES FCB FABRICANTE DE 

CIMENTO 17/07/09 2009 FRANÇA 

PI0513948-1 Entrada na 
fase nacional 

PROCESSO E INSTALAÇAO DE 
FABRICAÇAO DE CLINQUER DE CIMENTO  

FABRICAÇÃO 
CLÍNQUER 

FIVES FCB FABRICANTE DE 
CIMENTO 

17/07/09 2009 FRANÇA 

PI0512374-7 Entrada na 
fase nacional 

PROCESSO E INSTALAÇAO DE 
FABRICAÇAO DE CLINQUER DE CIMENTO  

FABRICAÇÃO 
CLÍNQUER FIVES FCB FABRICANTE DE 

CIMENTO 02/06/09 2009 FRANÇA 

PI0507332-4 Entrada na 
fase nacional 

PROCESSO DE REGULAGEM DE UMA 
INSTALAÇAO DE FABRICAÇAO DE 
CIMENTO POR VIA SECA COM 
RECALCINAÇAO 

FABRICAÇÃO 
CIMENTO FIVES FCB FABRICANTE DE 

CIMENTO 02/06/87 1987 FRANÇA 

PI0406015-6 Arquivamento 
CAMARA UMIDA PARA CURA DE CORPOS 
DE PROVA DE CIMENTO E CONCRETO  EQUIPAMENTO 

Florisvaldo Neves 
de  Olive ira  / José 
Roberto 
Estevanato  

PESSOA FÍSICA 05/02/91 1991 BRASIL 
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PI0417679-0 Entrada na 
fase nacional 

PROCESSO PARA REGULAR A 
TEMPERATURA DE GAS DE COMBUSTAO 
EM UMA INSTALACAO DE PRODUCAO DE 
CIMENTO E A RESPECTIVA INSTALACAO.  

OTIMIZAÇÃO F L Smidth FABRICANTE DE 
EQUIPAMENTOS 17/06/97 1997 DINAMARCA 

PI0417144-6 Entrada na 
fase nacional 

METODO E USINA PARA FABRICAR 
CIMENTO 

FABRICAÇÃO 
CIMENTO F L Smidth 

FABRICANTE DE 
EQUIPAMENTOS 07/10/09 2009 DINAMARCA 

PI0406015-6 Publicação do 
Pedido 

METODO PARA A FABRICAÇAO DE 
CIMENTO  

FABRICAÇÃO 
CIMENTO F L Smidth FABRICANTE DE 

EQUIPAMENTOS 12/05/09 2009 DINAMARCA 

PI0408974-0 Concessão de  
patente 

FRESA LAMINADORA PARA TRITURAR 
UM MATERIAL SOLIDO, COMO MATERIAS 
PRIMAS DE CIMENTO E MATERIAIS 
SIMILARES.  

EQUIPAMENTO F L Smidth FABRICANTE DE 
EQUIPAMENTOS 19/08/08 2008 ESTADOS 

UNIDOS  

PI0409216-3 Arquivamento 

METODO PARA A PRODUÇAO 
SIMULTANEA DE ELETRICIDADE E 
CLINQUER DE CIMENTO; E USINA PARA 
EXECUÇAO DO METODO.  

FABRICAÇÃO 
CLÍNQUER F L Smidth FABRICANTE DE 

EQUIPAMENTOS 28/04/08 2008 DINAMARCA 

PI0406816-5 Exigência METODO E FABRICA PARA PRODUÇAO 
DE CLINQUER DE CIMENTO  

FABRICAÇÃO 
CLÍNQUER F L Smidth FABRICANTE DE 

EQUIPAMENTOS 21/03/07 2007 DINAMARCA 

PI0305953-7 Arquivamento SILO DE CIMENTO MOVEL COM 
EXTRAÇAO HORIZONTAL  EQUIPAMENTO 

Giampaolo 
Brendolan  / 
Ne lson Cândido 
Leal  

PESSOA FÍSICA 12/06/87 1987 BRASIL 

PI0314810-6 Arquivamento COMPOSIÇAO DE CIMENTO DE FOSFATO, 
E, ARTIGO DE FABRICAÇAO  

COMPOSIÇÃO 
CIMENTO Grancrete, Inc  OUTROS 02/10/09 2009 ESTADOS 

UNIDOS  

PI0302943-3 Arquivamento 

CLINQUER DE CIMENTO INORGANICO, 
SUA PREPARAÇAO E CIMENTO 
INORGANICO QUE COMPREENDE O 
CLINQUER  

FABRICAÇÃO 
CLÍNQUER 

Heedong Shin / 
Bong Hur  / Joon 
Mok Jo  / Kang 
Hyun Kim  

PESSOA FÍSICA 16/06/08 2008 
REPÚBLICA DA 
CORÉIA  

PI0315036-4 Publicação do 
Pedido 

ADITIVO PARA O CONTROLE DA 
RESISTENCIA A LIGAÇAO FLEXIVEL, 
EMTRADA DE AR E CAPACIDADE DE 
TRABALHO DE CIMENTO PARA 
ARGAMASSA  

ADITIVO Hercules 
Incorporated  

FABRICANTE DE 
EQUIPAMENTOS 25/05/99 1999 ESTADOS 

UNIDOS  

PI0312229-8 Pedido 
Retirado 

METODO E DISPOSITIVO PARA USO DE 
COMBUSTIVEIS ALTERNATIVOS NA 
PRODUÇAO DE CLINQUER E CIMENTO  

COMBUSTÍVEL HOLCIM 
TECHNOLOGY  

FABRICANTE DE 
CIMENTO 11/08/06 2006 ÁUSTRIA  

PI0304561-7 Arquivamento  CIMENTO DE ESCORIAS COMPOSIÇÃO 
CIMENTO 

HOLCIM 
TECHNOLOGY  

FABRICANTE DE 
CIMENTO 

04/10/01 2001 ÁUSTRIA  

PI0301015-5 Concessão de  
patente 

METODO PARA PRODUÇAO DE CIMENTO 
PORTLAND DE ESCORIA E CIMENTO 
PORTLAND DE ALTO-FORNO  

FABRICAÇÃO 
CIMENTO 

HOLCIM 
TECHNOLOGY  

FABRICANTE DE 
CIMENTO 24/09/08 2008 ALEMANHA 

PI0308238-5 Arquivamento 
PROCESSO PARA PREPARAÇAO DE 
CIMENTO A PARTIR DE ESCORIAS 
METALURGICAS  

FABRICAÇÃO 
CIMENTO 

HOLCIM 
TECHNOLOGY  

FABRICANTE DE 
CIMENTO 26/01/94 1994 ÁUSTRIA  

PI0301791-5 Arquivamento PROCESSO PARA A PRODUÇAO DE FERRO 
GUSA E CLINQUER DE CIMENTO  

FABRICAÇÃO 
CLÍNQUER 

HOLCIM 
TECHNOLOGY  

FABRICANTE DE 
CIMENTO 

27/01/94 1994 ÁUSTRIA  

PI0202896-4 Exigência 
PROCESSO PARA A FABRICAÇAO DE 
FERRO-GUSA OU AÇO E DE CLINQUER DE 
CIMENTO PARTINDO DE ESCORIA  

FABRICAÇÃO 
CLÍNQUER 

HOLCIM 
TECHNOLOGY  

FABRICANTE DE 
CIMENTO 07/02/96 1996 ÁUSTRIA  

PI0215677-6 Concessão de  
patente 

UTILIZAÇAO DE RESIDUO CERAMICO DE 
INDUSTRIA CERAMICA E/OU OLEIRO 
MISTURADOS OU NAO, PARA CORREÇAO 
DE ARGILAS UTILIZADAS NO PROCESSO 
DE FABRICAÇAO DE POZOLANA, 
CIMENTO CPII-Z E CPIV, PARA FINS 
COMERCIAIS  

COMPOSIÇÃO 
CIMENTO 

Hugo Sérgio 
Sousa Vie ira  PESSOA FÍSICA 14/11/07 2007 BRASIL 

MU8200493-5 Arquivamento 

UTILIZAÇAO DE RESIDUO CERAMICO DE 
INDUSTRIA CERAMICA E/OU OLEIRO 
MISTURADOS OU NAO, PARA CORREÇAO 
DE ARGILAS UTILIZADAS NO PROCESSO 
DE FABRICAÇAO DE POZOLANA, 
CIMENTO CPII-Z E CPIV, PARA FINS 
COMERCIAIS  

COMPOSIÇÃO 
CIMENTO 

Hugo Sérgio 
Sousa Vie ira  PESSOA FÍSICA 11/12/06 2006 BRASIL 

PI0207887-2 Pedido 
Indeferido 

TRATAMENTO SIDERURGICO DE 
ESCORIA DE ACIARIA E RESPECTIVO 
PRODUTO RESULTANTE, PARA USO 
COMO MATERIA-PRIMA PARA 
FABRICAÇAO DE CIMENTO  

COMPOSIÇÃO 
CIMENTO 

Instituto de 
Pesquisas 
Tecnológicas / 
ArcelorMittal 
Brasil  

INSTITUTO DE 
PESQUISA 27/09/06 2006 BRASIL 

MU8200455-2 Pedido 
Indeferido 

PROCESSO PARA DETERMINAÇAO DO 
TEMPO DE ENRIJECIMENTO, INICIO E 
FIM DE PEGA E ENDURECIMENTO DE 
PASTAS DE CIMENTO POR ANALISES 
DINAMICO-MECANICAS  

PROCEDIMENTO 
Instituto de 
Tecnologia Para o 
Desenvolvimento  

PESSOA FÍSICA 09/02/07 2007 BRASIL 
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PI0207324-2 Concessão de  
patente 

ADITIVO DE CIMENTO, PRODUTO DO 
CIMENTO E METODO PARA CONFECÇAO 
DO ADITIVO DE CIMENTO  

ADITIVO Intevep FABRICANTE DE 
CIMENTO 21/11/08 2008 ESTADOS 

UNIDOS  

PI0206959-8 Concessão de  
patente 

ADITIVO ACELERADOR DE RESISTENCIA 
DE SILICATO DE CALCIO HIDRATADO DE 
BAIXA DENSIDADE PARA PRODUTOS 
COMCIMENTO 

ADITIVO 
James Hardie  
Research  PESSOA FÍSICA 04/03/02 2002 

ESTADOS 
UNIDOS  

PI0114402-2 Arquivamento 

 MATERIAIS COMPOSITOS 
DE CIMENTO COM FIBRAS USANDO 
FIBRAS DE CELULOSE CARREGADAS 
COM SUBSTANCIAS INORGANICAS E/OU 
ORGANICAS 

COMPOSIÇÃO 
CIMENTO 

James Hardie  
Research  PESSOA FÍSICA 21/09/01 2001 

ESTADOS 
UNIDOS  

PI0114671-8 Arquivamento 

METODO E MECANISMO PARA REDUZIR 
IMPUREZAS EM FIBRAS DE CELULOSE 
PARA A FABRICAÇAO DE MATERIAIS DE 
COMPOSTO DE CIMENTO REFORÇADOS 
COM FIBRA 

PROCEDIMENTO James Hardie  
Research  PESSOA FÍSICA 25/09/01 2001 ESTADOS 

UNIDOS  

PI0114423-5 Arquivamento CIMENTO REFORÇADO COM FIBRA, E 
RESPECTIVO PROCESSO DE OBTENÇAO  

COMPOSIÇÃO 
CIMENTO 

José Manuel 
Restrepo PESSOA FÍSICA 21/12/92 1992 ARGENTINA 

PI0114384-0 Concessão de  
patente 

METODO E APARELHO PARA PRODUZIR 
CLINQUER DE CIMENTO  EQUIPAMENTO Joseph E. Doumet  PESSOA FÍSICA 13/01/98 1998 

ORGANIZAÇÃO 
EUROPÉIA DE 
PATENTES  

PI0103405-7 Arquivamento 
PROCESSO E APARELHO DE 
SINTERIZAÇAO DE CLINQUERES DE 
CIMENTO  

EQUIPAMENTO 

Kawasaki 
Jukogyo 
Kabushiki Kaisha  
/ Sumitomo 
Osaka Cement  

PESSOA FÍSICA 01/09/95 1995 JAPÃO  

PI0113341-1 Arquivamento 
SISTEMA DE GERAÇAO DE ENERGIA DE 
CALOR RESIDUAL DE UMA INSTALAÇAO 
DE CALCINAÇAO DE CIMENTO  

ENERGIA 

KAWASAKI 
PLANT 
SYSTEMS 
KABUSHIKI 
KAISHA 

FABRICANTE DE 
EQUIPAMENTOS 18/09/07 2007 JAPÃO  

PI0113892-8 Arquivamento PROCESSO PARA PRODUÇAO DE 
CLINQUER DE CIMENTO  

FABRICAÇÃO 
CLÍNQUER Polysius FABRICANTE DE 

EQUIPAMENTOS 16/06/93 1993 ALEMANHA 

PI0109587-0 Exigência 

PROCESSOS DE TRATAMENTO DE UMA 
ESCORIA BRUTA DE ACIARIA PARA 
TRANSFORMA-LA EM UM LIGANTE 
HIDRAULICO PELO MENOS 
EQUIVALENTE A UM CLINQUER 
DE CIMENTO PORTLAND E DE 
OBTENÇAO, A PARTIR DE UMA ESCORIA 
DE ACIARIA, DE UM LIGANTE 
HIDRAULICO EQUIVALENTE A 
UM CIMENTO PORTLAND. 

COMPOSIÇÃO 
CIMENTO 

Lafarge   FABRICANTE DE 
CIMENTO 

01/02/02 2002 FRANÇA 

PI9905726-3 Concessão de  
patente 

COMPOSIÇAO DE CIMENTO, PROCESSO 
PARA A PREPARAÇAO DE UMA PASTA 
FLUIDA, ARGAMASSA OU CONCRETO, 
PRODUTO, E, USO DE UM COMPOSTO.  

COMPOSIÇÃO 
CIMENTO Lafarge   FABRICANTE DE 

CIMENTO 24/03/09 2009 
ORGANIZAÇÃO 
EUROPÉIA DE 
PATENTES  

PI9914859-5 Concessão de  
patente 

METODO PARA PRODUZIR UM MATERIAL 
CONTENDO CIMENTO, COMPOSIÇAO 
CONTENDO CIMENTO, E, USO DE 
PARTICULAS DE SULFATO METALICO 
REVESTIDAS COM UM MATERIAL 
DERIVADO DE COLAGENO.  

COMPOSIÇÃO 
CIMENTO Lafarge   FABRICANTE DE 

CIMENTO 06/05/08 2008 
ORGANIZAÇÃO 
EUROPÉIA DE 
PATENTES  

PI9912329-0 Arquivamento CONCRETO, MISTURA DE CIMENTO, E, 
USO DE UM MATERIAL PARTICULADO  CONCRETO Lafarge   FABRICANTE DE 

CIMENTO 23/01/08 2008 
ORGANIZAÇÃO 
EUROPÉIA DE 
PATENTES  

PI9910471-7 Concessão de  
patente 

COMPOSIÇAO MINERAL HIDRAULICA, 
PRODUTO DE CIMENTO OU 
AGLUTINANTE HIDRAULICO, E, 
PROCESSO DE FABRICAÇAO DE UMA 
COMPOSIÇAO MINERAL HIDRAULICA  

COMPOSIÇÃO 
CIMENTO Lafarge   FABRICANTE DE 

CIMENTO 16/12/04 2004 FRANÇA 

PI9907668-3 Concessão de  
patente 

 "PROCESSO PARA PRODUÇAO DE UMA 
COMPOSIÇAO DE CLINQUER 
DE CIMENTO RECUPERADA". 

COMPOSIÇÃO 
CLÍNQUER Lafarge   FABRICANTE DE 

CIMENTO 12/02/02 2002 ESTADOS 
UNIDOS  

PI9805843-6 Arquivamento 

AGLUTINANTE DE CIMENTO 
MANUFATURADO, COMPOSIÇAO DE 
CIMENTO ENDURECIVEL, E, METODO DE 
CIMENTAR  

ADITIVO Lafarge   FABRICANTE DE 
CIMENTO 20/05/10 2010 ESTADOS 

UNIDOS  

PI9805844-4 Arquivamento 
PROCESSO PARA A PRODUÇAO DE 
CIMENTO, DIOXIDO DE CARBONO, 
INSTALAÇAO DE CIMENTO, E, CIMENTO 

FABRICAÇÃO 
CIMENTO Lafarge   FABRICANTE DE 

CIMENTO 30/10/07 2007 
ORGANIZAÇÃO 
EUROPÉIA DE 
PATENTES  

PI9803815-0 Concessão de  
patente 

RESIDUOS DE ROCHA E/OU ROCHA PARA 
COMPOSIÇAO NA FORMAÇAO DO 
CLINQUER PARA PRODUÇAO 
DO CIMENTO 

COMPOSIÇÃO 
CLÍNQUER 

Luizmar da Silva 
Lopes  PESSOA FÍSICA 28/01/03 2003 BRASIL 
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PI9808419-4 Concessão de  
patente CIMENTO ECOLOGICO RECICLAVEL FABRICAÇÃO 

CIMENTO 
Marcos Vinícius 
Rocha Milhomem PESSOA FÍSICA 18/08/01 2001 BRASIL 

PI9809049-6 Concessão de  
patente 

PROCESSO DE OBTENÇAO DE 
ARGAMASSAS E CONCRETOS DE 
CIMENTO PORTLAND MODIFICADOS 
COM POLIMEROS E PRODUTO ASSIM 
OBTIDO  

ADITIVO 
Monobeton 
Soluções 
Tecnológicas Ltda  

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

30/09/96 1996 BRASIL 

PI9810401-2 Concessão de  
patente 

PROCESSO PARA PREPARAR UMA GOMA 
WELAN RAPIDAMENTE HIDRATANTE, E, 
COMPOSIÇAO DE CIMENTO  

ADITIVO Monsanto 
Company  

INDÚSTRIA 
QUÍMICA 19/03/92 1992 ESTADOS 

UNIDOS  

PI9706469-6 Concessão de  
patente 

FILTRO UMIDO PARA TUBULAÇOES DE 
RESPIROS DE SILOS DE CIMENTO E 
SIMILARES  

EQUIPAMENTO 
Nelson Cândido 
Leal  / Giampaolo 
Brendolan  

PESSOA FÍSICA 07/08/90 1990 BRASIL 

PI9713496-1 Arquivamento MISTURA DE CIMENTO  COMPOSIÇÃO 
CIMENTO Nippon Shokubai  INDÚSTRIA 

QUÍMICA 28/12/04 2004 JAPÃO  

PI9714898-9 Concessão de  
patente 

COMPOSIÇAO DE POLIMERO PARA 
DISPERSANTE DE CIMENTO DE METODO 
PARA PRODUÇAO DA MESMA  

ADITIVO Nippon Shokubai  INDÚSTRIA 
QUÍMICA 12/08/09 2009 JAPÃO  

PI9714809-1 Concessão de  
patente 

ADITIVO DE CIMENTO, PROCESSO PARA 
PRODUÇAO DE COPOLIMERO A, 
COMPOSIÇAO DE CIMENTO E METODO 
PARA DISPERSAR CIMENTO  

ADITIVO Nippon Shokubai  INDÚSTRIA 
QUÍMICA 26/12/97 1997 JAPÃO  

PI9709810-8 Arquivamento PROCESSO PARA DISPERSAO DE 
CIMENTO, E COMPOSIÇAO DE CIMENTO  ADITIVO Nippon Shokubai  INDÚSTRIA 

QUÍMICA 02/04/97 1997 JAPÃO  

PI9700621-1 Arquivamento PROCESSO PARA PRODUZIR CIMENTO OU 
SUBSTITUTOS DE CIMENTO 

FABRICAÇÃO 
CIMENTO Outotec OYJ  OUTROS 24/10/09 2009 ALEMANHA 

PI9700585-1 Concessão de  
patente 

METODO E SISTEMA PARA PRODUÇAO DE 
ESCORIA DE CIMENTO  SIDERURGIA Polysius FABRICANTE DE 

EQUIPAMENTOS 19/10/09 2009 ALEMANHA 

PI9701615-2 Concessão de  
patente 

PLANTA DE CIMENTO E METODO PARA 
OPERAR UMA PLANTA DE CIMENTO  

FABRICAÇÃO 
CIMENTO Polysius FABRICANTE DE 

EQUIPAMENTOS 28/07/09 2009 ALEMANHA 

PI9708010-1 Concessão de  
patente 

DISPOSITIVO E METODO PARA A 
CONDUÇAO DE REAÇOES QUIMICAS E/OU 
FISICAS ENTRE UM MATERIAL SOLIDO E 
UM GAS ASSIM COMO INSTALAÇAO PARA 
A PRODUÇAO DE CIMENTO  

EQUIPAMENTO Polysius FABRICANTE DE 
EQUIPAMENTOS 25/06/08 2008 ALEMANHA 

PI9605767-0 Concessão de  
patente 

DISPOSITIVO PARA A SEPARAÇAO DE UM 
MATERIAL SOLIDO E DE UM GAS E 
INSTALAÇAO PARA A PRODUÇAO DE 
CIMENTO.  

EQUIPAMENTO Polysius FABRICANTE DE 
EQUIPAMENTOS 25/06/08 2008 ALEMANHA 

PI9611978-0 Concessão de  
patente 

APARELHO PARA O RESFRIAMENTO DE 
MATERIAIS QUENTES INCLUINDO 
REFINADOS; PROCESSO PARA O 
RESFRIAMENTO DE MATERIAL QUENTE 
INCLUINDO REFINADOS EM UM 
RESFRIADOR; E APARELHO PARA 
IMPEDIR A ACUMULAÇAO DE REFINADOS 
DENTRO DE UM RESFRIADOR PARA O 
RESFRIAMENTO DA ESCORIA DE 
CIMENTO  

EQUIPAMENTO Polysius 
FABRICANTE DE 
EQUIPAMENTOS 29/11/96 1996 

ESTADOS 
UNIDOS  

PI9604332-6 Exigência 

CHAPA DE RESFRIAMENTO DE GRADE 
RESFRIADORA, DE PREFERENCIA PARA 
RESFRIAR CLINQUER DE CIMENTO PELO 
AR  

EQUIPAMENTO PSP Engineering 
A.S. 

OUTROS 29/03/94 1994 REPÚBLICA 
TCHECA  

PI9609687-0 Concessão de  
patente 

PROCESSO PARA PRODUTOS PERFILADOS 
A BASE DE CIMENTO E FIBRAS DE 
REFORÇO PARA ESSES PRODUTOS 

PRODUTO A 
BASE DE 
CIMENTO 

Redco S.A.  OUTROS 07/05/03 2003 
ORGANIZAÇÃO 
EUROPÉIA DE 
PATENTES  

PI9605301-1 Concessão de  
patente 

DISPOSITIVO APERFEIÇOADO PARA 
QUEIMADOR UTILIZADO EM FORNO 
DE CIMENTO 

EQUIPAMENTO Renato Fernandes  PESSOA FÍSICA 07/03/02 2002 BRASIL 

PI9606799-3 Arquivamento 

 DISPOSITIVO APERFEIÇOADO PARA 
QUEIMADOR DE CALCINADOR 
UTILIZADO EM FORNO DE CIMENTO E 
SIMILARES 

EQUIPAMENTO Renato Fernandes  PESSOA FÍSICA 01/03/02 2002 BRASIL 

PI9607205-9 Concessão de  
patente 

CIMENTO FORFOMAGNESIANO, E, 
PROCESSO PARA A PREPARAÇAO DE 
MATERIAL COMPOSITO A BASE DO 
MESMO  

COMPOSIÇÃO 
CIMENTO Rhodia Chimie  INDÚSTRIA 

QUÍMICA 29/11/96 1996 FRANÇA 

PI9504537-6 Arquivamento 

PROCESSO DE PREPARAÇAO DE UM 
CIMENTO FOSFOMAGNESIANO, E, 
COMPOSIÇAO PARA OBTER UM CIMENTO 
FOSFOMAGNESIANO  

COMPOSIÇÃO 
CIMENTO 

Rhone-Poulenc 
Chimie  

INDÚSTRIA 
QUÍMICA 29/12/94 1994 FRANÇA 
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PI9509701-5 Arquivamento 

PROCESSO PARA PREPARAÇAO DE UM PO 
DE POLIMERO NUCLEO-ENVOLTORIO, 
REDISPERSIVEL, E, PROCESSO PARA 
MODIFICAR COMPOSIÇOES DE CIMENTO  

ADITIVO Rohm And Haas 
Company  

INDÚSTRIA 
QUÍMICA 10/07/92 1992 ESTADOS 

UNIDOS  

PI9506358-7 Concessão de  
patente 

MISTURAS DE CIMENTO POZOLONA DE 
ALTA E PRECOCE RESISTENCIA  

COMPOSIÇÃO 
CIMENTO Roman Cement 

FABRICANTE DE 
CIMENTO 09/10/09 2009 

ESTADOS 
UNIDOS  

PI9508753-2 Concessão de  
patente 

CIMENTO A PARTIR DE CAL E CINZA DA 
CASCA OU PALHA DE ARROZ 

COMPOSIÇÃO 
CIMENTO 

Ruy Sales de 
Paula  PESSOA FÍSICA 26/12/89 1989 BRASIL 

PI9507483-0 Concessão de  
patente 

COMPOSIÇAO DE CIMENTO E PROCESSO 
PARA A PRODUÇAO E APLICAÇAO DA 
MESMA  

COMPOSIÇÃO 
CIMENTO Sandoz A.G INDÚSTRIA 

QUÍMICA 08/08/89 1989 JAPÃO  

PI9506988-7 Concessão de  
patente 

PROCESSO PARA A PREPARAÇAO DE UMA 
MISTURA SECA, CIMENTO, MISTURA 
SECA OBTIDA E PROCESSO PARA A 
PREPARAÇAO DE ARGAMASSAS 

COMPOSIÇÃO 
CIMENTO Sandoz A.G 

INDÚSTRIA 
QUÍMICA 20/07/89 1989 ALEMANHA 

PI9506490-7 Concessão de  
patente 

AGENTES AUXILIARES DE MOAGEM DE 
CIMENTO  ADITIVO Sika Technology  INDÚSTRIA 

QUÍMICA 21/06/05 2005 
ORGANIZAÇÃO 
EUROPÉIA DE 
PATENTES  

PI9405303-0 Concessão de  
patente COMPOSIÇAO DE CIMENTO HIDRAULICO COMPOSIÇÃO 

CIMENTO Tececo Pty LTD.  OUTROS 29/01/01 2001 AUSTRÁLIA 

PI9407619-7 Concessão de  
patente 

PROCESSO DE PRODUÇAO DE CLINQUER 
DE CIMENTO USANDO UM FORNO DE 
CALCINAÇAO ROTATIVO DE CIMENTO 
ALONGADO  

FABRICAÇÃO 
CLÍNQUER Texas Industries FABRICANTE DE 

CIMENTO 16/01/96 1996 ESTADOS 
UNIDOS  

PI9406782-1 Concessão de  
patente 

PROCESSO PARA A FABRICAÇAO DE 
CLINQUER DE CIMENTO  

FABRICAÇÃO 
CLÍNQUER Texas Industries FABRICANTE DE 

CIMENTO 13/01/95 1995 ESTADOS 
UNIDOS  

PI9406673-6 Concessão de  
patente 

MATERIAL DE CIMENTO REFORÇADO 
COM FIBRA 

COMPOSIÇÃO 
CIMENTO 

The Intertech 
Group, Inc. 

FABRICANTE DE 
CIMENTO 19/09/03 2003 ESTADOS 

UNIDOS  

PI9401392-6 Concessão de  
patente 

COMPOSTO, PRODUTO E METODO DE 
OBTENÇAO DE CIMENTO DE GRANDE 
DURAÇAO CONTENDO CINZAS SILICOSAS  

COMPOSIÇÃO 
CIMENTO 

The Regents of 
the University of 
California  

UNIVERSIDADE 18/06/91 1991 ESTADOS 
UNIDOS  

PI9401331-4 Concessão de  
patente 

COMPOSIÇOES DE CIMENTO DE BAIXO 
PESO E PRODUTOS E METODOS PARA 
FAZER AS MESMAS  

COMPOSIÇÃO 
CIMENTO 

United States 
Gypsum 
Company 

FABRICANTE DE 
GESSO 30/06/08 2008 ESTADOS 

UNIDOS  

PI9403854-6 Concessão de  
patente 

METODO PARA PREPARAR UMA PASTA 
COMPOSTA DE CIMENTO DE POUCO PESO  PROCEDIMENTO 

United States 
Gypsum 
Company 

FABRICANTE DE 
GESSO 26/10/07 2007 ESTADOS 

UNIDOS  

PI9403855-4 Concessão de  
patente 

PROCESSO PARA A OBTENÇAO DE 
MATERIAIS A BASE DE CIMENTO 
ADITIVADOS COM ALCOOL 
POLIVINILICO E SILICATO DE SODIO  

PRODUTO A 
BASE DE 
CIMENTO 

Unicamp  UNIVERSIDADE 23/04/97 1997 BRASIL 

PI9306724-0 Arquivamento CIMENTO PRODUZIDO COM ADIÇAO DE 
RPP  

ADITIVO UFMG UNIVERSIDADE 01/12/06 2006 BRASIL 

PI9302377-4 Arquivamento 

PROCESSO DE OBTENÇAO E ADIÇAO DOS 
COMPLEXOS DE CARBOXIMETIL 
CELULOSE E OS IONS FERRO(III) AO 
CIMENTO PORTLAND  

ADITIVO UFPR UNIVERSIDADE 28/10/04 2004 BRASIL 

PI9307766-1 Concessão de  
patente 

CIMENTO COM RESISTENCIA A 
COMPRESSAO AUMENTADA  ADITIVO 

UNIVERSITA' 
DEGLI STUDI 
DI MILANO 

UNIVERSIDADE 11/11/05 2005 ITÁLIA  

PI9204710-6 Arquivamento 

FORMULAÇAO DE COMPOSTO 
AGREGADO SUBSTITUINTE PARA A 
FABRICAÇAO DE CIMENTO E MISTURAS 
CIMENTICIAS, PRODUTO RESULTANTE E 
SUA UTILIZAÇAO  

COMPOSIÇÃO 
CIMENTO 

Valter Cano  / 
Rubens 
Melantonio Filho  
/ Willian José 
Presta Alves 
Conce ição  / 
Regiane  Bahr  

PESSOA FÍSICA 25/08/10 2010 BRASIL 

PI9206503-1 Arquivamento 

PASTA FLUIDA DE CIMENTO E METODO 
PARA A PRODUÇAO DE TAL PASTA 
FLUIDA DE CIMENTO, COMO TAMBEM 
USO DE UM MATERIAL DE ENCHIMENTO 
DE PESO LEVE COMO UM ADITIVO EM 
UMA FLUIDA DE CIMENTO.  

PROCEDIMENTO 
Veba AS  / 
Dennert Poraver 
GMBH  

OUTROS 30/10/97 1997 NORUEGA  

PI9202580-3 Concessão de  
patente 

PROCESSO DE SELEÇAO DE UMA 
POZOLANA DESTINADA A SER 
INCORPORADA A UM MATERIAL 
COMPOSITO CONTENDO CIMENTO E 
FIBRAS DE VIDRO 

COMPOSIÇÃO 
CIMENTO 

Vetrotex Saint-
Gobain  

OUTROS 12/07/89 1989 FRANÇA 

PI9200972-7 Concessão de  
patente 

METODO PARA PRODUZIR CIMENTO, 
PROCESSO PARA PREPARAR UM 
ELEMENTO OU ESTRUTURA DE 
CONCRETO FORMATADO E USO DO 

CONCRETO 
Vladimir P. 
Ronin / Marwin 
Häggström  

PESSOA FÍSICA 29/04/94 1994 SUÉCIA  
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CIMENTO OBTIDO  

PI9106677-8 Concessão de  
patente 

METODO PARA TRATAR CLINQUER DE 
CIMENTO.  PROCEDIMENTO Vladimir Ronin PESSOA FÍSICA 23/03/98 1998 SUÉCIA  

MU7100258-8 Concessão de  
patente 

PROCESSO PARA PREPARAÇAO DE UMA 
COMPOSIÇAO DE CIMENTO HIDRATAVEL 
COM REFORÇO DE FIBRA MOIDA COM 
ELA E COMPOSIÇAO DE CIMENTO 
HIDRATAVEL COM FIBRA  

ADITIVO 
Vontech 
International 
Corporation 

OUTROS 25/01/93 1993 ESTADOS 
UNIDOS  

PI9007696-6 Concessão de  
patente 

SISTEMA DE FIBRAS HIBRIDAS PARA 
REFORÇAR CONCRETO, COMPOSIÇAO A 
BASE DE CIMENTO E METODO PARA 
AUMENTAR A DUCTILIDADE DE 
CONCRETO.  

ADITIVO W. R. Grace  INDÚSTRIA 
QUÍMICA 20/10/99 1999 ESTADOS 

UNIDOS  

PI9003854-1 Concessão de  
patente 

ADITIVO DE CIMENTO PARA 
APLICAÇOES DE ESTUQUE  

ADITIVO W. R. Grace  INDÚSTRIA 
QUÍMICA 

30/04/08 2008 ESTADOS 
UNIDOS  

MU7001538-4 Arquivamento 
METODO PARA RETARDAR O 
ENDURECIMENTO DE SUPERFICIES DE 
ARGAMASSA DE CIMENTO E CONCRETO  

ADITIVO W. R. Grace  INDÚSTRIA 
QUÍMICA 02/07/07 2007 

ORGANIZAÇÃO 
EUROPÉIA DE 
PATENTES  

PI9000174-5 Concessão de  
patente COMPOSIÇAO DE CIMENTO  ADITIVO W. R. Grace  INDÚSTRIA 

QUÍMICA 05/04/94 1994 JAPÃO  

MI4901751-9 Arquivamento 

COMPOSIÇAO DE CIMENTO HIDRAULICO, 
METODO DE AMPLIFICAÇAO DE 
RESISTENCIA DE 1, 3, 7 E 28 DIAS DA 
COMPOSIÇAO DE CIMENTO, METODO DE 
AMPLIFICAÇAO DE RESISTENCIA 
COMPRESSIVA DA COMPOSIÇAO DO 
CIMENTO PORTLAND DE 1, 3, 7 E 28 DIAS, 
METODO DE TRITURAÇAO DE CLINQUER 
DE CIMENTO PORTLAND, COMPOSIÇAO 
DE CIMENTO MISTURADA DE 
RESISTENCIA AUMENTADA E 
COMPOSIÇAO DE CONCRETO.  

ADITIVO W. R. Grace  INDÚSTRIA 
QUÍMICA 30/09/98 1998 ESTADOS 

UNIDOS  

PI8903983-1 Arquivamento 

METODO PARA MODIFICAR AS 
PROPRIEDADES DE TRABALHABILIDADE 
DE UMA ARGAMASSA DE CIMENTO; E 
COMPOSIÇAO DE ARGAMASSA DE 
CIMENTO.  

ADITIVO W. R. Grace  INDÚSTRIA 
QUÍMICA 10/03/98 1998 ESTADOS 

UNIDOS  

PI9003500-3 Arquivamento PRODUTO DE MISTURA DE CIMENTO  ADITIVO W. R. Grace  
INDÚSTRIA 
QUÍMICA 10/07/96 1996 

ESTADOS 
UNIDOS  

PI8903426-0 Concessão de  
patente 

CIMENTO APERFEIÇOADO; E PROCESSO 
DE FORMAÇAO DE UM POLIMERO 
IMIDADO  

ADITIVO W. R. Grace  INDÚSTRIA 
QUÍMICA 13/09/94 1994 ESTADOS 

UNIDOS  

PI8803339-2 Arquivamento ESPUMAS DE CIMENTO E ESPUMAS DE 
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ANEXO B - DADOS SCIENCE DIRECT 

 

 

Título do trabalho Área 

 A thermodynamic approach to the hydration of sulphate-resisting Portlandcement Química 

1H NMR spin-spin relaxation and imaging in porous systems: an application to the morphological study 
of white portland cement during hydration in the presence of organics Química 

A coincineração de resíduos em fornos de cimento: riscos para a saúde e o meio ambiente. 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

A comparative study of the modelling of cement hydration and cement–rock laboratory experiments Química 

A cross-shift study of lung function, exhaled nitric oxide and inflammatory markers in blood in 
Norwegian cement production workers 

Saúde e 
segurança do 
trabalho 

A DANREF Certified Reference Material for Chromate in Cement Química 

A novel way to upgrade the coarse part of a high calcium fly ash for reuse intocement systems Meio ambiente 

A preliminary study on sorption, diffusion and degradation of mustard (HD) incement Meio ambiente 

A proposed classification for anisotropic engineering behaviour of cementtreated clayey mixtures 
related to their strength and durability 

Química 

A series of gallium-substituted 4CaO center dot 3Al(2)O(3)center dot 3H(2)O-cement phase analogues: 
X-ray powder diffraction and IR spectroscopy studies Química 

A solution to the problem of predicting the suitability of silty-clayey materials for cement-stabilization Química 

A spectroscopic NMR investigation of the calcium silicate hydrates present incement and concrete Química 

A study of disposed fly ash from landfill to replace Portland cement Meio ambiente 

A two-front leach model for cement-stabilized heavy metal waste Meio ambiente 

Absence of Radiographic Asbestosis and the Risk of Lung Cancer Among Asbestos-Cement Workers: 
Extended Follow-Up of a Cohort 

Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Accelerated biodegradation of cement by sulfur-oxidizing bacteria as a bioassay for evaluating 
immobilization of low-level radioactive waste 

Meio ambiente 

Acute respiratory health effects among cement factory workers in Tanzania: an evaluation of a simple 
health surveillance tool 

Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Adaptive finite element analysis of mode I fracture in cement-based materials Outros 



82 
 

Adsorption of cesium on cement mortar from aqueous solutions Química 

Adsorptive removal of 2,4-dichlorophenol from water utilizing Punica granatum peel waste and 
stabilization with cement Meio ambiente 

Airway inflammation in cement production workers 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Airway inflammation in cement production workers.(Clinical report) 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Alkali ash material: a novel fly ash-based cement Meio ambiente 

An assessment of Portland cement, cement kiln dust and Class C fly ash for the immobilization of Zn in 
contaminated soils.(Report) 

Agricultura 

An investigation into contaminant transport processes through single-phasecement–bentonite slurry 
walls Outros 

An MRI-SPI and NMR relaxation study of drying-hydration coupling effect on microstructure of cement-
based materials at early age Química 

An on-belt elemental analyser for the cement industry Outros 

Analysis of dechlorination kinetics of chlorinated aliphatic hydrocarbons by Fe(II) in cement slurries Química 

Application of a system dynamics approach for assessment and mitigation of CO2 emissions from 
the cement industry 

Meio ambiente 

Application of spin-spin relaxation to measurement of surface area and pore size distributions in a 
hydrating cement paste Química 

Application of the AERMOD modeling system for environmental impact assessment of NO2 emissions 
from a cement complex 

Meio ambiente 

Arsenic leachability and speciation in cement immobilized water treatment sludge Meio ambiente 

Asbestos fiber concentration in the area surrounding a former asbestoscement plant and excess 
mesothelioma deaths in residents 

Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Asbestos-Related Diseases in a Population Near a Fibrous Cement Factory 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Assessing arsenic leachability from pulverized cement concrete produced from arsenic-laden solid 
CalSiCo-sludge 

Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Assessment of environmental impact on air quality by cement industry and mitigating measures: a case 
study 

Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Assessment of natural radioactivity and the associated hazards in Iraniancement 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 
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Assessment of natural radioactivity levels and radiation hazards due to cementindustry 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Assessment of Pb-slag, MSWI bottom ash and boiler and fly ash for using as a fine aggregate 
in cement mortar Composição 

Assessment of polycyclic aromatic hydrocarbons (PAHs) in soil of a Natural Reserve (Isola delle 
Femmine) (Italy) located in front of a plant for the production of cement 

Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Assessment of radioactivity and the associated hazards in local and importedcement types used in Sudan 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Assessment of radiological hazards of naturally occurring radioactive materials in cement industry 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Assessment of the natural radioactivity and radiological hazards in Turkishcement and its raw materials 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Assessment of the radiological impacts of utilizing coal combustion fly ash as main constituent in the 
production of cement 

Saúde e 
segurança do 
trabalho 

atrix by means of magnetic resonance techniques Meio ambiente 

austic ulcers caused by cement aqua: report of a case 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Bacteriological challenges to asbestos cement water distribution pipelines Outros 

Behavior of Portland cement blended with limestones of different ore grades Química 

Belite cement clinker from coal fly ash of high Ca content. Optimization of synthesis parameters Química 

Biomonitoring spatial and temporal impact of atmospheric dust from a cementindustry 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Cadmium exposure from the cement dust emissions: A field study in a rural residence 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Caesium sorption by hydrated cement as a function of degradation state: experiments and modelling meio ambiente 

Calcium carbonates distribution in experimentally carbonated portlandcement cores Química 

Carbon dioxide sequestration in cement kiln dust through mineral carbonation Química 

Carbon NMR used in probing the exchange of ethanol with water in water-saturated cement pastes Química 

Cedecea lapagei bacteremia following cement-related chemical burn injury 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 
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Cement burns 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Cement burns: a review 1960-2000 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Cement burns: retrospective study of 18 cases and review of the literature 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Cement degradation and host rock alteration in nuclear waste disposal; studies at the Grimsel Test Site Meio ambiente 

Cement dermatitis and chemical burns 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Cement dust exposure and acute lung function: a cross shift study 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Cement replacement by sugar cane bagasse ash: CO 2 emissions reduction and potential for carbon 
credits Química 

Cement stabilization of heavy-metal-containing wastes Química 

Cement, cancers and clusters: an investigation of a claim of a local excess cancer risk related to 
a cement works 

Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Cement/clay interactions-- a review: experiments, natural analogues, and modeling Química 

Cement: a common cancer agent? 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Cement-based materials as containment systems for ash from hospital waste incineration Meio ambiente 

Cement-clay pastes for stabilization/solidification of 2-chloroaniline Química 

Cement-related burns 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Cement-related injuries: review of a series, the National Burn Repository, and the prevailing literature 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Cement-related particles interact with proinflammatory IL-8 chemokine from human primary 
oropharyngeal mucosa cells and human epithelial lung cancer cell line A549 

Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Changes in constituent equilibrium leaching and pore water characteristics of a Portland cement mortar 
as a result of carbonation 

Química 

Characterisation and use of biomass fly ash in cement-based materials Meio ambiente 

Characterisation of cement pastes by inverse gas chromatography Química 
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Characterization of eco-cement paste produced from waste sludges Química 

Characterization of fresh and landfilled cement kiln dust for reuse in construction applications Química 

Characterization of spatial impact of particles emitted from a cement material production facility on 
outdoor particle deposition in the surrounding community 

Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Chemical activation in view of MSWI bottom ash recycling in cement-based systems Química 

Chloride transport through cement-bentonite barriers Construção civil 

Chromium behavior during cement-production processes: A clinkerization, hydration, and leaching 
study 

Química 

Classification and specificity of cement burns 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

CO2 Capture from Cement Plants Using Oxyfired Precalcination and/or Calcium Looping Meio ambiente 

Co-incineration in cement kilns: health and environmental risks Meio ambiente 

Colorectal cancer in asbestos cement workers in Denmark 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Combined utilization of oil shale energy and oil shale minerals within the production of cement and 
other hydraulic binders 

Química 

Comparative analysis of some domestic and imported raw materials used by the cement industry Química 

Compressibility Behavior of Fibrous Peat Reinforced with Cement Columns Química 

Compressibility of cement-admixed clays at high water content Química 

Compressive strength and permeability of sand-cement-clay composite and application for heavy metals 
stabilization 

Química 

Consolidation behavior of a soft mud treated with small cement content Outros 

Contact with wet cement: report of a case 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Contact with wet cement: report of a case.(Author abstract)(Report) 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Contamination of the cement raw material in a quarry site by seawater intrusion, Darica-Turkey Química 

Dechlorination of trichloroethylene formed from 1,1,2,2-tetrachloroethane by dehydrochlorination in 
Portland cement slurry including Fe(II) Química 

Degradation of sulfur mustard and sarin over hardened cement paste Meio ambiente 

Dermatoses in cement workers in southern Taiwan Saúde e 
segurança do 
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trabalho 

Desempeno del cemento Portland adicionado con calizas de diferentes grados de pureza Química 

Determination of Cu and Ni incorporation ratios in Portland cement clinker Química 

Determination of strontium and simultaneous determination of strontium oxide, magnesium oxide and 
calcium oxide content of Portland cement by derivative ratio spectrophotometry Química 

Diffusion of radon through varying depths of cement Química 

Diffusion of tritiated water and 22Na + through non-degraded hardenedcement pastes Química 

Direct investigation of the fate of NAPL contaminations in a hydrating cementmatrix by means of 
magnetic resonance techniques Química 

Do cement nanotubes exist? Química 

Dredged sediments in cement Química 

Durability of class C fly ash belite cement in simulated sodium chloride radioactive liquid waste: 
Influence of temperature Química 

Effect of carbon dioxide injection on production of wood cement composites from waste medium density 
fiberboard (MDF) 

meio ambiente 

Effect of hand dermatitis on the total body burden of chromium after ferrous sulfate application 
in cement among cement workers 

Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Effect of kiln dust from a cement factory on growth of Vicia faba L 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Effect of cement admixtures on the engineering properties of tropical peat soils Agricultura 

Effect of cement treatment on geotechnical properties of some Washington State soils Agricultura 

Effect of cement type on shear behavior of cemented Calcareous soil Agricultura 

Effect of cement type on the mechanical behavior of a gravelly sand Construção civil 

Effects of chromium exposure from a cement factory 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Effects of nano-SiO 2 and different ash particle sizes on sludge ash–cementmortar Química 

Effects of cement flue dusts from a Nigerian cement plant on air, water and planktonic quality 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Effects of cement flue dusts from a Nigerian cement plant on air, water and planktonic quality Meio ambiente 

Effects of cement or lime on Cd, Co, Cu, Ni, Pb, Sb and Zn mobility in field-contaminated and aged soils Agricultura 

Efficacy of Cement-stabilized Fly Ash Cushion in Arresting Heave of Expansive Soils Agricultura 
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Efficiency modeling of solidification/stabilization of multi-metal contaminated industrial soil 
using cement and additives 

Agricultura 

Efficiency modeling of solidification/stabilization of multi-metal contaminated industrial soil 
using cement and additives Agricultura 

Efficiency of a blast furnace slag cement for immobilizing simulated borate radioactive liquid waste Química 

Elasto-plastic model for cement-treated sand Outros 

elease dynamic process identification for a cement based material in various leaching conditions. Part I. 
Influence of leaching conditions on the release amount Outros 

Emission of airborne fibers from mechanically impacted asbestos-cementsheets and concentration of 
fibrous aerosol in the home environment in Upper Silesia, Poland 

Meio ambiente 

Emissions of metals and polychlorinated dibenzo(p)dioxins and furans (PCDD/Fs) from 
Portland cement manufacturing plants: inter-kiln variability and dependence on fuel-types Meio ambiente 

Encapsulation, solid-phases identification and leaching of toxic metals incement systems modified by 
natural biodegradable polymers 

Meio ambiente 

Enfermedad por amianto en una población próxima a una fábrica de fibrocemento. 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Environmental assessment of sewage sludge as secondary raw material incement production--a case 
study in China Meio ambiente 

Environmental impact reduction on the production of blended portlandcement in Brazil Meio ambiente 

Estimating cement take and grout efficiency on foundation improvement for Li-Yu-Tan dam Outros 

et cement remains a poorly recognised cause of full-thickness skin burns 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Evaluation of a lime-mediated sewage sludge stabilisation process. Product characterisation and 
technological validation for its use in the cementindustry Química 

Evaluation of blends tincal waste, volcanic tuff, bentonite and fly ash for use as a cement admixture Química 

Evaluation of Cadmium, Chromium, Nickel, and Zinc in Biological Samples of Psoriasis Patients Living 
in Pakistani Cement Factory Area.(Report) 

Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Evaluation of in vitro toxic effects of cement dusts: A preliminary study 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Evaluation of physical stability and leachability of Portland pozzolona cement(PPC) solidified chemical 
sludge generated from textile wastewater treatment plants 

Química 

Evaluation of selected kaolins as raw materials for the Turkish cement and concrete industry Química 

Evaluation of sulfate resistance of cement mortars containing black rice husk ash Química 
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EXAFS study of Sn(IV) immobilization by hardened cement paste and calcium silicate hydrates Química 

Examination of the jarosite-alunite precipitate addition in the raw meal for the production of 
sulfoaluminate cement clinker Química 

Examination of the jarosite-alunite precipitate addition in the raw meal for the production of 
sulfoaluminate cement clinker.(Report) 

Química 

Examination of the Sabo-soil-cement used the riverbed soil in basin of the Tenryu River Agricultura 

Experimental investigation of influence of acid rain on leaching and hydraulic characteristics 
of cement-based solidified/stabilized lead contaminated clay Química 

Experimental study and modelling of lead solubility as a function of pH in mixtures of ground waters 
and cement waters 

Química 

Experimental study on instability of bases on natural and lime/cement-stabilized clayey soils Agricultura 

Experimental study on the electrical resistivity of soil-cement admixtures Outros 

Exposure to thoracic dust, airway symptoms and lung function in cementproduction workers 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Extended high-frequency audiometry and noise induced hearing loss incement workers 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Extraction of heavy metal ions from leachate of cement-based stabilized waste using purpurin 
functionalized resin 

meio ambiente 

First insights of Cr speciation in leached Portland cement using X-ray spectromicroscopy Química 

Fly and bottom ashes from biomass combustion as cement replacing components in mortars production: 
rheological behaviour of the pastes and materials compression strength 

meio ambiente 

Formation, release and control of dioxins in cement kilns meio ambiente 

Formulation of criteria for pollution control on cement products produced from solid wastes in China meio ambiente 

Fractional factorial design to investigate the influence of heavy metals and anions on acid neutralization 
behavior of cement-based products 

meio ambiente 

Fractionation analysis of oxyanion-forming metals and metalloids in leachates of cement-based 
materials using ion exchange solid phase extraction meio ambiente 

Fracture healing and transport properties of wellbore cement in the presence of supercritical CO (sub 
2) 

Química 

Fully automated analysis of grain chemistry, size and morphology by CCSEM; examples 
from cement production and diamond exploration Química 

Germinant-Enhanced Decontamination of Bacillus Spores Adhered to Iron andCement-Mortar Drinking 
Water Infrastructures 

Outros 

Glass recycling in cement production—an innovative approach Meio ambiente 

Green cement: Concrete solutions Meio ambiente 
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Has european union legislation to reduce exposure to chromate in cementbeen effective in reducing the 
incidence of allergic contact dermatitis attributed to chromate in the uk? 

Saúde e 
segurança do 
trabalho 

High pH plume from low alkali-cement fracture grouting; reactive transport modeling and comparison 
with pH monitoring at ONKALO (Finland) 

Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Hydration and leaching characteristics of cement pastes made from electroplating sludge Química 

Hydration properties of eco-cement pastes from waste sludge ash clinkers Química 

Hydro-mechanical evaluation of soil stabilized with cement-kiln dust in arid lands Agricultura 

Identification of active agents for tetrachloroethylene degradation in Portlandcement slurry containing 
ferrous iron 

Meio ambiente 

Identifying improvement potentials in cement production with life cycle assessment Meio ambiente 

Immobilisation of heavy metal in cement-based solidification/stabilisation: a review Química 

Immobilization of cesium and strontium radionuclides in zeolite-cementblends Química 

Immobilization of lead in shooting range soils by means of cement, quicklime, and phosphate 
amendments 

Química 

Immobilization of low and intermediate level of organic radioactive wastes incement matrices Meio ambiente 

Immobilization of organic pollutants in cement pastes admixed with organophilic materials Meio ambiente 

Impact of the use of waste on trace element concentrations in cement and concrete Meio ambiente 

Improvement of the Sidi Aich Dam's foundation through the injection of a cement grout Construção civil 

In vitro biodurability of the product of thermal transformation of cement-asbestos Química 

Incorporation of phosphorus guest ions in the calcium silicate phases of Portland cement from 31P MAS 
NMR spectroscopy Química 

INFLUENCE OF A CEMENT INDUSTRY ON THE FINE AND ULTRAFINE PARTICLES 
COMPOSITION IN A RURAL AREA 

Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Influence of a cement industry on the fine and ultrafine particles composition in a rural area 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Influence of carbonation on the acid neutralization capacity of cements andcement-solidified/stabilized 
electroplating sludge Química 

INFLUENCE OF FLY ASH REPLACEMENT ON STRENGTH PROPERTIES OF CEMENTMORTAR Química 

Influence of phosphate of the waste sludge on the hydration characteristics of eco-cement Química 

Influence of Portland cement amendment on soil pH and residual soil termiticide performance Agricultura 

Influence of solfonated melamine formaldehyde condensate on the quality of building blocks production 
by extrusion of cement-clay pastes.(Author abstract) 

Química 
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Interaction of carboxymethylchitosan and heavy metals in cement media Química 

Interactions between chloride and cement-paste materials Química 

Investigation into the stabilization/solidification performance of Portlandcement through cement clinker 
phases 

Química 

Key parameters dictating strength of lime/cement-treated soils Agricultura 

Kinetic analysis of data obtained from studies on microbial degradation ofcement waste forms, using 
shrinking core models Química 

Latent hydraulic reactivity of blended cement incorporating slag made from municipal solid waste 
incinerator fly ash 

Química 

Lateral displacement of ground caused by soil-cement column installation Agricultura 

Leachable characteristics of arsenical borogypsum wastes and their potential use in cement production Meio ambiente 

Leaching behavior of estuarine sediments and cement-stabilized sediments in upland management 
environments meio ambiente 

Leaching behavior of pollutants in ferrochrome arc furnace dust and its stabilization/solidification using 
ferrous sulphate and Portland cement meio ambiente 

Leaching evaluation of cement stabilisation/solidification treated kaolin clay Química 

Leaching from granular cement-based materials during infiltration/wetting coupled with freezing and 
thawing Meio ambiente 

Leaching from solid waste incineration ashes used in cement-treated base layers for pavements meio ambiente 

Leaching of mercury-containing cement monoliths aged for one year meio ambiente 

Lesional skin vascular endothelial growth factor levels correlate with clinical severity in patients 
with cement allergic contact dermatitis 

Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Lichens on asbestos-cement roofs: bioweathering and biocovering effects 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Loess-cement mixtures with high water content Química 

Long-term leaching test of organo-contaminated cement-clay pastes Química 

Lung function predicts survival in a cohort of asbestos cement workers 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Making building products by extrusion and cement stabilization: limits of the process with 
montmorillonite clay 

Química 

Measurement and prediction of the strength of rubberized concrete Construção civil 

Measurement of radon emanation factor from granular samples: effects of additives in cement Química 
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Measurements of natural radioactivity and radon exhalation rates from different brands of cement used 
in Pakistan 

Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Mechanical and leaching behaviour of slag-cement and lime-activated slag stabilised/solidified 
contaminated soil Química 

Mechanical and physical properties of cement blended with sewage sludge ash Química 

Mechanical properties and leaching modeling of activated incinerator bottom ash in 
Portland cement blends Química 

Mechanism for the stabilization/solidification of arsenic-contaminated soils with 
Portland cement and cement kiln dust Agricultura 

Mechanisms and modeling of waste/cement interactions  Química 

Metallic aluminum in MSWI fly ash: quantification and influence on the properties of cement-based 
products Química 

Metals distribution in soils around the cement factory in southern Jordan Agricultura 

Micropore size analysis by NMR in hydrated cement Química 

Microwave radiometry for cement kiln temperature measurements Outros 

Mineralogical aspects of cement in radioactive waste disposal Meio ambiente 

Mineralogy, geochemistry of altered tuff from Cappadocia (Central Anatolia) and its use as potential 
raw material for the manufacturing of white cement Química 

Minerals in cement chemistry; a single-crystal neutron diffraction and Raman spectroscopic study of 
thaumasite, Ca (sub 3) Si(OH) (sub 6) (CO (sub 3) )(SO (sub 4) ).12H (sub 2) O Química 

Minimising alkalinity and pH spikes from Portland cement-bound Bauxsol (seawater-neutralized red 
mud) pellets for pH circum-neutral waters Química 

Modeling of solid/liquid/gas mass transfer for environmental evaluation ofcement-based solidified waste Química 

Modeling of solid/liquid/gas mass transfer for environmental evaluation ofcement-based solidified 
waste.(Statistical Data Included) Química 

Modelling of cement raw material compositional indices with direct sequential cosimulation Outros 

Modelling of cement-groundwater interactions Outros 

Moisture transfer between unsaturated cement mortar and ambient air Química 

Monitoring Environmental Pollutants in the Vicinity of a Cement Plant: A Temporal Study Meio ambiente 

Mortality and cancer incidence among Lithuanian cement producing workers 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Multivariate optimization and simultaneous determination of hydride and non-hydride-forming elements 
in samples of a wide pH range using dual-mode sample introduction with plasma techniques: 
application on leachates fromcement mortar material 

Química 
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Natural gamma-emiting radionuclides in Pakistani Portland cement 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

NMR relaxometry study of cement hydration in the presence of different oxidic fine fraction materials Química 

Observation and characterization of colloids derived from leached cementhydrates Química 

Occupational hand dermatitis among cement workers in Taiwan 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Optical and binocular microscopy of mineral features of clinkers applied to milling and cement material 
quality control Química 

Optimization of an anion-exchange high performance liquid chromatography-inductively coupled 
plasma-mass spectrometric method for the speciation analysis of oxyanion-forming metals and 
metalloids in leachates from cement-based materials 

Química 

Overview of waste stabilization with cement Meio ambiente 

Partial replacement of fossil fuel in a cement plant: risk assessment for the population living in the 
neighborhood 

Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Penetrability due to filtration tendency of cement-based grouts Outros 

Performance evaluation of cement stabilized fly ash-GBFS mixes as a highway construction material Construção civil 

Performance of cement-stabilized retaining walls Construção civil 

Personal exposure to inhalable cement dust among construction workers 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Physical and engineering properties of a cement stabilized soft soil treated with acrylic resin additive Agricultura 

Physical modeling of a footing on soft soil ground with deep cement mixed soil columns under vertical 
loading Agricultura 

Physical, mechanical, and durability properties of gypsum-Portland cement-natural pozzolan blends Química 

Physicochemical characterization of cement kiln dust for potential reuse in acidic wastewater treatment meio ambiente 

Plasma malondialdehyde and erythrocyte glutathione levels in workers withcement dust-exposure 
corrected 

Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Possibility of using waste tire rubber and fly ash with Portland cement as construction materials Meio ambiente 

Post-shift changes in pulmonary function in a cement factory in eastern Saudi Arabia 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Potential of alternative fibre cements as building materials for developing areas Construção civil 
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Prediction of unconfined compressive strength of cement paste containing industrial wastes Meio ambiente 

Preparation and characterization of 3D porous ceramic scaffolds based on portland cement for bone 
tissue engineering Outros 

Preparation of calcium sulphoaluminate cement using fertiliser plant wastes Química 

Preparation of the saving-energy sulphoaluminate cement using MSWI fly ash Química 

Presentation and assessment of clay influence on engineering parameters ofcement-treated clayey 
mixtures Química 

Preterm delivery among people living around Portland cement plants 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Prevalencia de la pérdida auditiva y factores correlacionados en una industria cementera. 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Production of cement clinkers from municipal solid waste incineration (MSWI) fly ash Meio ambiente 

Properties and utilization of zeolite-blended Portland cement Química 

Properties of MSW fly ash–calcium sulfoaluminate cement matrix and stabilization/solidification on 
heavy metals 

Química 

Properties of Portland cement — stabilised MSWI fly ashes Química 

Quantification of uncertainty of experimental measurement in leaching test oncement-based materials Outros 

Radiation dose estimation and mass attenuation coefficients of cement samples used in Turkey.(Report) 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Radiation dose estimation from the radioactivity analysis of lime and cementused in Bangladesh 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Radiographic asbestosis is not a prerequisite for asbestos-associated lung cancer in Ontario asbestos-
cement workers 

Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Radiological significance of cement used in building construction in Turkey 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Radon exhalation of cementitious materials made with coal fly ash: Part 1 – scientific background and 
testing of the cement and fly ash emanation 

Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Radon exhalation of cementitious materials made with coal fly ash: Part 2 – testing hardened cement–
fly ash pastes 

Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Radon exhalation of hardening concrete: monitoring cement hydration and prediction of radon 
concentration in construction site 

Saúde e 
segurança do 
trabalho 
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Raman mapping and numerical simulation of calcium carbonates distribution in experimentally 
carbonated Portland-cement cores 

Química 

Rate of CO2 attack on hydrated Class H well cement under geologic sequestration conditions Química 

Reactivity of the cement-bentonite interface with alkaline solutions using transport cells Química 

Recycling MSWI bottom and fly ash as raw materials for Portland cement Meio ambiente 

Recycling municipal incinerator fly- and scrubber-ash into fused slag for the substantial replacement 
of cement in cement-mortars Meio ambiente 

Recycling of Porcelain Tile Polishing Residue in Portland Cement: Hydration Efficiency Meio ambiente 

Recycling of porcelain tile polishing residue in portland cement: hydration efficiency Meio ambiente 

Red mud addition in the raw meal for the production of Portland cementclinker Química 

Reductive dechlorination of chlorinated methanes in cement slurries containing Fe(II) Química 

Regarding "absence of radiographic asbestosis and the risk of lung cancer among asbestos-
cement workers: extended follow-up of a cohort" 

Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Release dynamic process identification for a cement based material in various leaching conditions. Part 
II. Modelling the release dynamics for different leaching conditions Outros 

Remanent Magnetization in Portland-Cement-Based Materials Outros 

Removal of arsenic using hardened paste of Portland cement: batch adsorption and column study Meio ambiente 

Removal of synthetic reactive dyes from textile wastewater by Sorel's cement Química 

Respiratory health in Turkish asbestos cement workers: the role of environmental exposure 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Respiratory illnesses and ventilatory function among workers at a cementfactory in a rapidly developing 
country 

Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Response of a PGNAA setup for pozzolan-based cement concrete specimens Química 

Reuse of de-inking sludge from wastepaper recycling in cement mortar products Meio ambiente 

Reuse of sewage sludge ashes (SSA) in cement mixtures: the effect of SSA on the workability 
of cement mortars Meio ambiente 

Re-use of stabilised flue gas ashes from solid waste incineration in cement-treated base layers for 
pavements 

Meio ambiente 

Reusing fly ash in glass fibre reinforced cement: a new generation of high-quality GRC composites Meio ambiente 

Reusing pretreated desulfurization slag to improve clinkerization and clinker grindability for energy 
conservation in cement manufacture Meio ambiente 

Risk assessment of the decay of asbestos cement roofs Saúde e 
segurança do 
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trabalho 

Role of aluminous component of fly ash on the durability of Portland cement-fly ash pastes in marine 
environment Química 

Scrubbing brush decontamination--cement burn treatment 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Sedimentology and geochemistry of reef flat sediments, Suva, Fiji; implications for cement manufacture Outros 

Severe hyponatremia caused by cement ingestion during carbamazepine therapy 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Shear strength characteristics of Irbid clayey soil mixed with iron filling and iron filling-cement mixture Química 

Slag-cement-bentonite slurry walls Outros 

Soft X-ray Spectromicroscopy of Cobalt Uptake by Cement Meio ambiente 

Solidification of cement kiln dust using sulfur binder Meio ambiente 

Solidification/stabilisation of air pollution control residues using Portlandcement: Physical properties 
and chloride leaching Meio ambiente 

Solidification/stabilisation of metals contaminated industrial soil from former Zn smelter in Celje, 
Slovenia, using cement as a hydraulic binder Meio ambiente 

Solidification/stabilization of arsenic containing solid wastes using portlandcement, fly ash and 
polymeric materials Meio ambiente 

Solidification-stabilization of organic and inorganic contaminants using portland cement: a literature 
review 

Meio ambiente 

Solid-liquid distribution of selected concrete admixtures in hardened cementpastes Outros 

Sorption of selenite and selenate to cement minerals Meio ambiente 

Special speleothems in cement-grouting tunnels and their implications of the atmospheric  Meio ambiente 

Speciation of heavy metals in cement-stabilized waste forms; a micro-spectroscopic study Química 

Stabilishing peat soil with cement and silica fume Agricultura 

Stabilization of fine-grained soils by adding microsilica and lime or microsilica and cement Agricultura 

Stabilization of ZnCl2-containing wastes using calcium sulfoaluminate cement: leaching behaviour of 
the solidified waste form, mechanisms of zinc retention 

Química 

Stabilization of ZnCl2-containing wastes using calcium sulfoaluminate cement:cement hydration, 
strength development and volume stability Química 

Stabilization treatment of soft subgrade soil by sewage sludge ash and cement Agricultura 

Stabilization/solidification (S/S) of mercury-contaminated hazardous wastes using thiol-functionalized 
zeolite and Portland cement Meio ambiente 
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Stabilization/solidification of selenium-impacted soils using Portland cementand cement kiln dust Agricultura 

Steel foundry electric arc furnace dust management: Stabilization by using lime and Portland cement Meio ambiente 

Strength development in cement stabilized low plasticity and coarse grained soils; laboratory and field 
study 

Outros 

Strength Properties of Sandy Soil–Cement Admixtures Agricultura 

Strength, durability and cost effectiveness of cement-stabilized laterite hollow blocks Outros 

Stress analysis of a sand particle with interface in cement paste under uniaxial loading Outros 

Stresses in cement sheaths Outros 

Study of leaching mechanisms of caesium ions incorporated in Ordinary Portland Cement Química 

Study on diseases of cement concrete pavement in permafrost regions 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Study on the oxidative stress status among cement plant workers 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Study on the properties of chromium residue-cement matrices (CRCM) and the influences of 
superplasticizers on chromium(VI)-immobilising capability ofcement matrices 

Química 

Surface magnetic relaxation in cement pastes Química 

Survival in cohorts of asbestos cement workers and controls 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Sustainable development of the cement industry and blended cements to meet ecological challenges Meio ambiente 

Technical assessment of three layered cement-bonded boards produced from wastepaper and sawdust Composição 

The alkali silica reaction of different natural aggregates in cement mortars Química 

The behaviour of organic matter in the process of soft soil stabilization usingcement Agricultura 

The calcination process in a system for washing, calcinating, and converting treated municipal solid 
waste incinerator fly ash into raw material for thecement industry Química 

The dermal toxicity of cement 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

The development of cement and concrete additive Química 

The development of cement and concrete additive: based on xylonic acid derived via bioconversion of 
xylose 

Química 

The effect of storage in an inert atmosphere on the release of inorganic constituents during intermittent 
wetting of a cement-based material Outros 
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The effect of cement dust exposure on haematological and liver function parameters of cement factory 
workers in Sokoto, Nigeria 

Saúde e 
segurança do 
trabalho 

The influence of shrinkage-cracking on the drying behaviour of White Portland cement using Single-
Point Imaging (SPI) Outros 

The mineralogy and geochemistry of cement/rock reactions; high-resolution studies of experimental and 
analogue materials Outros 

The transformation sequence of cement–asbestos slates up to 1200 °C and safe recycling of the reaction 
product in stoneware tile mixtures Química 

The use of (micro)-X-ray absorption spectroscopy in cement research Química 

The use of by-products from metallurgical and mineral industries as filler incement-based materials Meio ambiente 

The use of EAF dust in cement composites: assessment of environmental impact Meio ambiente 

The use of pulverized lignite/natural gas mixed fuels in the high-temperature process of a cement rotary 
kiln 

Meio ambiente 

Trace element analysis of belite in hardened cement bonded materials using electron microprobe 
analysis Química 

Transport and chemical reaction of silane in cement based materials Química 

Treatment and recycling of asbestos-cement containing waste Meio ambiente 

Trends in allergic contact dermatitis and preventive measures among cementworkers (1985-1999) 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

trength characteristics of the cement-stabilized surface layer in dredged and reclaimed marine clay, 
Korea 

Outros 

Trials for the construction of a cement solidified retaining structure in a domestic landfill site using deep 
soil mixing Outros 

Tunisian Neogene sand used in portland white cement Outros 

Two-dimensional correlation relaxation studies of cement pastes Outros 

Uptake of Np(IV) by C-S-H phases and cement paste: an EXAFS study Outros 

Use of admixtures in organic-contaminated cement–clay pastes Química 

Use of disposed waste ash from landfills to replace Portland cement Meio ambiente 

Use of lime and cement treated soils as pile supported load transfer platform Meio ambiente 

Use of waste brick as a partial replacement of cement in mortar Meio ambiente 

Use of waste gypsum to replace natural gypsum as set retarders in portlandcement Química 

Use of cement and quicklime to accelerate ripening and immobilize contaminated dredging sludge Outros 

Use of cement dust in the manufacture of vitrified sewer pipes Meio ambiente 
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Utilization of bottom ash from the incineration of separated wastes as acement substitute Meio ambiente 

Utilization of ferroalumina as raw material in the production of Ordinary Portland Cement Meio ambiente 

Utilization of ground waste seashells in cement mortars for masonry and plastering Meio ambiente 

Utilization of Lokpanta oil shale in Portland cement manufacturing in Nigeria: a thermodynamic 
approach.(Report) Meio ambiente 

Utilization of municipal sewage sludge as additives for the production of eco-cement Meio ambiente 

Utilization of municipal solid waste incineration (MSWI) fly ash in blendedcement Part 1: Processing 
and characterization of MSWI fly ash 

Meio ambiente 

Utilization of municipal solid waste incineration (MSWI) fly ash in blendedcement: Part 2. Mechanical 
strength of mortars and environmental impact Meio ambiente 

Utilization of municipal solid waste incineration fly ash for sulfoaluminatecement clinker production Meio ambiente 

Utilization of recycled cathode ray tubes glass in cement mortar for X-ray radiation-shielding 
applications Meio ambiente 

Utilization of recycled glass derived from cathode ray tube glass as fine aggregate in cement mortar Meio ambiente 

Utilization of steel slag for Portland cement clinker production Meio ambiente 

Utilization of waste glass in ECO-cement: strength properties and microstructural observations Meio ambiente 

Variability in dust exposure in a cement factory in Tanzania 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Variability in Total Dust Exposure in a Cement Factory 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Waste with chrome in the Portland cement clinker production Química 

Water content, porosity and cement content as parameters controlling strength of artificially cemented 
silty soil 

Agricultura 

What is the surface specific area of porous cement-based material? A nuclear magnetic relaxation 
dispersion approach Química 

White cement; mineralization and nodulisation effects caused by K (sub 2) O, SO (sub 3) , MgO and F Química 

Work and health: the activity of burning toxic waste in cement kilns in Cantagalo, Rio de Janeiro State 
Saúde e 
segurança do 
trabalho 

Work-related respiratory symptoms and ventilatory disorders among employees of a cement industry in 
Shiraz, Iran 

Saúde e 
segurança do 
trabalho 
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ANEXO C - DADOS CNPQ 

 

Título Universidade Estado Curso Área 

Aproveitamento de resíduos na construção civil UFG Goiás Engenharia Civil MEIO AMBIENTE 

Arquitetura, Tecnologia e Materiais USP São Paulo Arquitetura e 
Urbanismo 

MATERIAIS 

Centro de Inovação e Tecnologia em Compósitos UFSJ Minas Gerais Engenharia Mecânica COMPÓSITOS 

Cidades e Edifícios Sustentáveis MACKENZI
E São Paulo Arquitetura e 

Urbanismo MEIO AMBIENTE 

COMPORTAMENTO MECÂNICO DE 
MATERIAIS 

PUC - RJ Rio de 
Janeiro 

Engenharia de 
Materiais e 
Metalúrgica 

MATERIAIS 

Concretos Especiais - Materiais e Estruturas USP São Paulo Engenharia Civil CONCRETO 

Construção Civil, Petróleo e Desenvolvimento 
Sustentável 

IFRN Rio Grande 
do Norte 

Engenharia Civil MEIO AMBIENTE 

CONSTRUÇÃO E RESTAURO UFPEL Rio Grande 
do Sul 

Engenharia Civil CONSTRUÇÃO 

Construção Rurais e Meio Ambiente UFG Goiás Engenharia Agrícola MEIO AMBIENTE 

Construções não convencionais USP São Paulo Engenharia Civil CONSTRUÇÃO 

Desenvolvimento de materiais a partir de resíduos UNESC Santa 
Catarina 

Engenharia de 
Materiais e 
Metalúrgica 

MEIO AMBIENTE 

Desenvolvimento de Metodos de Utilização de 
Resíduos Industriais e Municipais 

UTFPR Paraná Engenharia Civil MEIO AMBIENTE 

Desenvolvimento e propriedades de materiais e 
componentes para a indústria da construção civil UFSCAR São Paulo 

Engenharia de 
Materiais e 
Metalúrgica 

MATERIAIS 

Emprego da Fluorescência de Raios X na Pesquisa 
Ambiental e Industrial UNICAMP São Paulo Engenharia Nuclear MEIO AMBIENTE 

ENGENHARIA UNITRI Minas Gerais Engenharia Civil ENGENHARIA 

Engenharia e Tecnologia de Produtos Florestais UNB Brasília Recursos Florestais e 
Engenharia Florestal 

ENGENHARIA 

Estudo de Compósitos através do Método dos 
Elementos Finitos 

CEFET - MG Minas Gerais Engenharia Mecânica COMPÓSITOS 

EXTRAÇÃO METÁLICA E PROCESSAMENTO 
QUÍMICO DE MATERIAIS EM ALTAS 
TEMPERATURAS 

PUC - RJ Rio de 
Janeiro 

Engenharia de 
Materiais e 
Metalúrgica 

QUÍMICA 

Geoquímica Ambiental UFMG Minas Gerais  MEIO AMBIENTE 

Geotecnia IPT São Paulo Engenharia Civil GEOTECNIA 

Geotecnia UFAM Amazônia Engenharia Civil GEOTECNIA 
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Geotecnia dos Solos Tropicais, Solos não 
Saturados e Erosões UNB Brasília Engenharia Civil GEOTECNIA 

Geotecnia e Materiais Ambientais UFPR Paraná Engenharia Civil MEIO AMBIENTE 

Geotecnia e Meio Ambiente UFSM Rio Grande 
do Sul 

Engenharia Civil MEIO AMBIENTE 

Grupo de Desenvolvimento e Análise do Concreto 
Estrutural UEM Paraná Engenharia Civil CONCRETO 

Grupo de Engenharia de Microestrutura de 
Materiais 

UFSCAR São Paulo 
Engenharia de 
Materiais e 
Metalúrgica 

MATERIAIS 

Grupo de Estruturas e Materiais UFT Tocantins Engenharia Civil MATERIAIS 

Grupo de Estudo e Desenvolvimento de Materiais 
à Base de Cimento e Compósitos UNESC Santa 

Catarina Engenharia Civil COMPÓSITOS 

Grupo de Estudos de Reologia de Materiais 
Viscosos e Viscoplásticos 

UNESP São Paulo Engenharia Civil REOLOGIA 

Grupo de estudos do processamento de materiais e 
catálise UNIVAP São Paulo 

Engenharia de 
Materiais e 
Metalúrgica 

CATÁLISE 

Grupo de Estudos em Reologia UNIFEI Minas Gerais Física REOLOGIA 

Grupo de Materiais Cerâmicos UNESC Santa 
Catarina 

Engenharia de 
Materiais e 
Metalúrgica 

CERÂMICA 

Grupo de Pesquisa de Materiais Avançados e 
Aplicações Tecnológicas 

UESC Santa 
Catarina 

Engenharia de 
Materiais e 
Metalúrgica 

MATERIAIS 

Grupo de Pesquisa em Físico Química Aplicada UNICAMP São Paulo Química FÍSICO-QUÍMICA 

Grupo de Pesquisa em Interação Solo-Estrutura e 
Melhoria dos Solos UEG Goiás Engenharia Civil SOLO 

Grupo de Polímeros UCS Rio Grande 
do Sul 

Engenharia de 
Materiais e 
Metalúrgica 

POLÍMEROS 

Grupo Multidisciplinar de Estudos da Habitação UFMT Mato Grosso Arquitetura e 
Urbanismo 

HABITAÇÃO 

Habitação de Baixo Impacto Ambiental INPA Amazônia Arquitetura e 
Urbanismo 

MEIO AMBIENTE 

Habitat IF - SC Santa 
Catarina 

Engenharia Civil HABITAÇÃO 

Laboratório de Biomateriais e Cerâmicas 
Avançadas 

UFRGS Rio Grande 
do Sul 

Engenharia de 
Materiais e 
Metalúrgica 

CERÂMICA 

Laboratorio de Nanomateriais UFMG Minas Gerais Física NANOTECNOLOGIA 

Desenvolvimento de Produtos Lignocelulósicos UNESP São Paulo Engenharia de 
Produção 

PRODUTOS 
LIGNOCELULÓSICOS 

Sistema viário e meio ambiente MACKENZI São Paulo Engenharia Civil MEIO AMBIENTE 
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E 

Materiais Cimentícios para Engenharia Civil UENF Rio de 
Janeiro 

Engenharia Civil MATERIAIS 
CIMENTÍCIOS 

MATERIAIS E RECICLAGEM DE RESÍDUOS 
APLICADOS À CONSTRUÇÃO CIVIL 

UTFPR Paraná Engenharia Civil MEIO AMBIENTE 

MATERIAIS ALTERNATIVOS PARA 
CONSTRUÇÃO E CONCRETOS ESPECIAIS UVA - CE Ceará Engenharia Civil MATERIAIS 

ALTERNATIVOS 

MATERIAIS CIMENTÍCEOS AVANÇADOS: 
MODELAGEM E EXPERIMENTO UFRJ Rio de 

Janeiro Engenharia Civil MATERIAIS 
CIMENTÍCIOS 

Materiais Compósitos e Cerâmicos UFRN Rio Grande 
do Norte 

Engenharia de 
Materiais e 
Metalúrgica 

CERÂMICA 

Materiais da Construção Civil IPT São Paulo Engenharia Civil MATERIAIS 

Materiais energéticos ITA São Paulo Engenharia 
Aeroespacial 

MATERIAIS 

Materiais para construções sustentáveis CEFET - MG Minas Gerais Engenharia Civil MEIO AMBIENTE 

Modelagem e Otimização de Processos UFES Espírito Santo Engenharia Química OTIMIZAÇÃO DE 
PROCESSOS 

Núcleo de Aplicações de Nanotecnologia em 
Construção Civil UFSC Santa 

Catarina Engenharia Civil NANOTECNOLOGIA 

Núcleo de Desenvolvimento de Novos Materiais 
Geotécnicos 

UFRGS Rio Grande 
do Sul 

Engenharia Civil GEOTECNIA 

Núcleo de Excelência em Escórias Siderúrgicas UFES Espírito Santo Engenharia Civil SIDERURGIA 

Pesquisa Aplicada em Materiais e Construção 
Sustentável UFJF Minas Gerais Engenharia Civil MEIO AMBIENTE 

Pavimenta Maranhão UEMA Maranhão Engenharia de 
Transportes CONSTRUÇÃO 

PROCESSAMENTO DE PRODUTOS E 
REJEITOS INDUSTRIAIS E NOVOS 
MATERIAIS 

UFRJ Rio de 
Janeiro Engenharia Química MEIO AMBIENTE 

Projetos, fabricação e processos de materiais 
estratégicos da Área de Defesa 

ITA São Paulo Engenharia 
Aeroespacial 

MATERIAIS 

Química de Superfície e Moléculas Bioativas UFMS Mato Grosso 
do Sul 

Química QUÍMICA 

Grupo de Aproveitamento de Resíduos Industriais 
e Agroindustriais 

UFSC Santa 
Catarina 

Engenharia Agrícola MEIO AMBIENTE 

Rodovias Verdes UFSC 
Santa 
Catarina Engenharia Civil MEIO AMBIENTE 

Solos Tropicais IFMT Mato Grosso Engenharia Civil SOLO 

Tecnologia de Pavimentação USP São Paulo Engenharia Civil CONSTRUÇÃO 

 

 



102 
 

ANEXO D – E-MAIL ENCAMINHADO ÀS EMPRESAS 

 

Prezado Senhor(a), A Escola de Química da Universidade Federal do Rio de Janeiro está 

desenvolvendo uma pesquisa intitulada "Agentes da Inovação em Indústrias Cimenteiras". Esta 

pesquisa está inserida em projetos da área de Gestão e Inovação Tecnológica da Escola de Química. A 

pesquisa tem como objetivo a investigação de práticas da gestão da inovação na indústria de 

cimentos e os desafios enfrentados pelas empresas que realizam inovações. Deseja-se realizar uma 

análise comparativa a fim de aprofundar a interpretação das variáveis coletadas. Desta forma, 

gostaríamos de contar com a sua participação através do preenchimento do questionário. As 

informações fornecidas por sua empresa são essenciais para o conhecimento das atividades 

tecnológicas da indústria e dos serviços relacionados a fabricação de cimento e pesquisa e 

desenvolvimento brasileiros. Os resultados agregados da pesquisa poderão ser usados pelas 

empresas para análise de mercado e por outras associações para estudos sobre desempenho. Estas 

informações destinam-se exclusivamente a fins estatísticos, inexistindo a possibilidade de 

identificação das empresas nos resultados publicados. 
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ANEXO E – QUESTIONÁRIO 
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